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COBREIO PAULISTANO 
., S.P&IÍLO, O de janeiro de 1878. 

; ^iada paírá Õ;mai3 profundo niysterid ao^re 
Dá. cnuEoã-dò.golpe de estado  com que foi 
mudadan Bítascao poKtica^do'.p^i^.    . -'...-.'. 

E vivemos sob'ò'regiiaeii'cai!31ttucÍ0Dal'-rã'-' 
presentativo t  ■ .-. 

O partido, conservador está' representada 
-pop-^randa.inàiDria; nas diias casaá do parla- 
meiífü, e, em nossa fôrma de governo, é essa 

-8 legitima exprésaüodu vontade nhcionoU 
E'l-tamhapi; da essência do regimen co usti- 

tuciounl representativo, o governo da naçQo 
pela nação.  ■ . ■ . 

•.■■ Cpmoj poia,-'jufltiEcar o acto do poder mo- 
derador,' pelo qual fui constituído um governo 
opposto. & vontade nacional, logitimumonte 
inanifestada^pela representaçllo nacional T 

E' verdade que o Imperador escolhe livre- 
monte os seus miuistroa, mas ntto se pôde en- 
tendei p: Uvnmmh- du-CgusÜtuíçaa uenao de 
conformidade com as 4)003 praticas do ^systema 
conatitiicional representativo)' e essas praticas 
Bcónselliam & cdròa^ que, naèscoltiá; dos seus 
miuistrosj procure harnionisar-se com a opi- 
nião da maioria parlameã^ar. 

. E'"'Ycrfladé; igualmente, que,o, Imperador 
tem o direito da diesoliiçSo - da camarados de-' 
putados, mas esse poder náoé'dificrÍcionarío ; 
elle estíi limitado aos casos de salvaçaopubli- 
ca^. ou.quando,d&rse.um conflicto ontreopb- 
derelectivò,6;oexeçutÍvo; éó.chefedo,Estado 
julga .conveniente consultara nãçao.eobre es- 
se conflictol  ..■;.   ,„.,■,V■.:i;;,'iV',^. -.";... ..li ,.;:/',   .   , 

Ora, tiem a salvação publica, nora o con- 
fliçtci dos dois poderes podem ser invocados 

, no presente caso, para legitimara dissolução 
da. camará, dos deputados ; conseguintemente, 
vainos ter um ^oveinp que n&o é o da naçdo 
peiannçito. ■•;'-,'i>^/; ■   -  ;-      _.   '  V 

Estamos, pois, em plena dicladura. 
E oa lilioraes u damocralas desta paiz batem 

paimas,'appliiudindo a habilidade com qne se 
fez mais cstu mutação na scena politica I 

Opartido conserviiiior ontra no caminho da 
adversidade, que ó também o da honra o do 

Vh<. 
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PARTE TERCEIRA 

; JB'JgE'HV'POR BAIXO DAS ÂPFAREUGIAS 

..^^; ,     .     LÍVRÓ PRIMEIRO 
. '   A PUREZA DA inirAIlIlA 

,.- ,.1X    .     - 
'Encontra-se' GàKpar ha sitüaçnu 

•■■l iiinlçigruvoü« sua vida. ' 
._" . -.Q   QQque   eitsfa nu  seu gibíbolè, luIhooDda  uns 
'ví.'. p»pei-,      _.     , 
i,r Arsbou, guardou as pnpeii n'umit güTcló, luvauluu- 
' '-' ge, «bitii i^mt porta iiequona, altaiemnu um corindor, 

.l:!.- e 1'or ouira poria, |iei]iiaD[i lambem, enircu DD «sbmB- 
!íi,.tB lie Gaspar. .  . 
■<'.:      ÇumquiDiu a primBiera fuüe ndiautidi, Gaspar li- 

■--?. nhá icceio o IpfiSo, 
...'    Si-Dllii  um [r^i .eitraotdiparla,   um  frio Ince,.quo 

':'''não pèrieocía. i estação, mss . que lhe cbrgaia tté ua 
■ ossos. ■. ' 

Eslava Bsaentado n'unia pstlrona o Ma j mas âa 
tempo ■ tempo, leiaota» a ci&eça o flciva tbsiracto, 

:7'^ tem o olhar llio, no qual.brilhada D togo da lebre. 
LV ' Ü üui|ii<i fipproiiiiiuu-te caulelu'amenio e esteolou- 
y 10 ao ]'6 delle. nias do.outto lado du fúgâo. 
:/. Tiiou-lhB o lUro, .qúe.etii da hlslorw niturnl, e pol-o 
'"''lobro,um velador,        ■ .>.  ^ - 

— Enlresss-ta demiia ao estudo, principiou o Du- 
que.' 

—Aisim mo distraio, lenhor. 
^ —Eh] Deiia-ie de fenhorea; iqul faz ctlor de 

,   inaii,,í!l0 não púie sor.bom.       ■ 
>   —Sòa muilo gtDiiv«| Bo trlo, e alalo-d ainda, quan- 

'   do deixaram do lenlilro-   ■     ■■ ■ ■.--■.■:■■' :--v.-;'--i ■ 
— E's açDSual; .tgnda-te ■impceuip .do calor. - 

- — Estoti doentSí^--,-;  ■■■,■;; ■:-:é>:'^í^-'^:[^'■■•'■••' ■ 
' AAbIfoi*eúsiDqiietoque eoferoieii G»pir> 

^0, 

patriotismo,,convicto .de' hàvor .prestado rele- 
vantes serviços ao paiz. 

, Htt do permanecer no seu posto, defendendo 
aCpnstítúiçilo.do,Impèriodós,assalt(i3 da.d.9 
magogia, e espera ^er secundado, na luta in- 
gente que se prepara, pala. graúda maioria do 
paiz,. que con3Ídérá;ai^Çõn8Í(tui^p, como ò -pa-, 
ladium4os.]ib.i]rdaaBa'pátriaK'''^'""'-'"''''-^77^ 

N.So-perturbaremos a solemnidade domo 
mento ufflíctivo porque passa o paiz, com vans 
recrimiuaçOBS. 

1'ara que recordar a Img'uagem dos noss 
adversários, 'quando em. 16 de Julho-de 1868 
foram chamados os conservadores ao poder, 
ein circumstancias aliás muito diversas das 
qiíc acabam de dar-se t- '■     ■"■ ■  J 

Nso sabem todos, que a sua única aspiraçüo 
foi sempre o poder pelo poder ?     , ,, ^  ,. 

Ao ministério Siuimbtí, pois, incoustitiício' 
nalmeute órganisádó, deve o partido conser 
vador tudo- negar, pelo vicio da sua origem. 

Sá assim poderá -elle dizer, <;ui] tudo perdeu 
menos a honrai":'-""-'"'': 

•.-Jr.- 

.:í~: 

Expiúvaçüea na vallé do 
raran a pano ma 

. COKCLVSAO 

, íQiianlor.á náTCRação do 'Paran'apinema e-BO"Corar 
mcrciq quo oclualmente ji sr faz por ose riOjposso a, 
communicara.v 's;o quepuia colher a esse.rospoiw. 
O comrQGrcio por ora é insigniilcanle. Apenas áljumas 
conOnsde tempos & temposi carregadas de café; Tindas 
da BolucBlii, desceiri á Matlo-Grasso;' passando sem- 
pre pelos .rios Paraná,SamBmbo!oi.lTÍnheima, Btillian- 
to ou Vacaria, alé ao porlo de Sanla Rosalinda ou até 
aó do I)flrbo?í,d'òndê'tdm!Lm''dlireróiites idirccçSes, 
eóntorme lhes aconselham os interesses do trafico. E' 
evidente que esse commcrcio não tem ttdamaior des-; 
énTÒIvimenlD, por falta de estradas: as yeredas.-que 
uÜisteRi.pàrao salío,' não só são péssimas, como alou- 
gamas distancias om ijuasi o< dobro. 

, A parto "desso rio, .comprehendida enlrü o Salto 
Grandee a [óido Tibagy, náo apresenta uma navega- 
rão.natural,, para Taporoa.de O^jJO do calado, como 
muiloi suppiinham; Ha um grande nuiiieru de corrc' 
deirás ê baixios, que, durante a seccai, impedem o 
transito ordinário, das canAas, qno.são onlão arasla- 
das á braços, '   ' 

Mas, I vísla das informações dos que costumam dc^t 
cer esse rio, o quo o ubserrdm coin as suas mais bai- 
las aguas, informações, que versam sobro a largura, 
profundidade, correnteza, e natureza do leito dos ca- 
nae.<, conclui que esses obstáculos não oppunham 
grauilp<! ilifilciildades. 

. Ha, na verdade, eniro esses dous pontos, gue abran- 
gem, mais ou menus, uma.eilensão de dcsoito léguas, 
23 corrediiiras, ([ue são : 

1 corredeira dos Índios. 
2 i>      do João Caetano, 
íl        •      do Jusãüilfüstro. 

— k,' tuittor quo oos.,iu!lgneaios com a voulaile de 
Uous. 

— A luDtode da Deus ê que cuidemos da notía coo 
acivsgão. 

— Ru niü commotlo eicessoj. . '■'" 
— Ah. Dão I Assim creio: lodaiís andai'procurapdo 

9pmpri> a> maio forlàs impre-sSns. 
— Não ai piocuro, scúdím ellss a mim. 
— Concedo : loeíbul-a) porúm cumo bnaa amign* « 

ali ■■ liiDDgelB!. Esiis padecendo sensivelraenie Gas- 
par; lenibrai-te de Aoniuhas. 

— E' ?síd de, tnrnou Gnspir. Fuliru puquoua I... 
Abandonada no mBiod3>|uclla ruim gente I... . 

— Diivagtfinlin, sr. G>spar;. eu lambem lõu carido- 
so, com a diITnrença de que não me eiJirtgo aos trans- 
portes da caridade, nom a oiogoto, nem goio com ell». 
Anninhas e»l& eetcegue aos cuidados do dr. Porei, u 
em CBoa delia.       . .       - 

— E que dli o dr, PoretT eicIsmuQ Gaspar com 
grande interesse. 

>- Dz que a aitiiaçao da enferma, paia melhor diier, 
dos dois eulá^mas, é grstissima, maa nio deseiipe- 
rada. 

— Permitia-me-que vü fcr essa ÍDialiiI 
— E porque- não, Gaspar I   . 
— Entào' vou. ■ , ■■ 
E Gaspar levontou-iB. ■ .i^ '■-'■■ '-','    ■'' ■" 
—- Nio, uÂo, eipora Gaspar. Temos quo tallgr de ti, 

que js uiilro iufeliz, mas do.caia;io ; padeces, Choras 
etiJÍK ndq'iiiiado eufernddade morlal.        

— Teohii periuibada a caz&o; dime Gaspar, nto 
Bccrlu a eiplicát bam as colsaa; duvido, e a du>ida 
ácoico do culias demasiado import a nta>, A um tiiico 
da ratio. 

— Abi isso mesmo I Principias por nio le cnm- 
prchcodutoi, eofoliido pelas canlradic^õss do BODII- 
monto. 

— Sim. 
— Isie é natural. }lailas-te Julgado um homem (or- 

le, s TEI alloal que Diu paisava Isso do um lonho, que 
és fraco assim como todas as crialurai. Em aumma, 
Gaspar, £s eicesaíianicoto ootroso, e par ceosequeBCÍa, 
leutes de um modo eiagerado. Quantos amoreg teog 
ao coraçíoT ■ 

— Ah, meu pae I.exclamou Ggspar, correada para o 
Duque. Sou um enlé detpreiiTel I 

— E porque t ditte o Duque alaibodo-o e Atando 
oelle oolhit. :'- 'l;i:Oi 

— fr^ue niilure DI uiobi ali» lodo o ganeto 

■ ■*': 

6 
7. 
"8/ 
9 

10 
11 
12 
13 

. .]■* . 
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16 n. 
18 
19 

■20 

-=r 

23. 
■23-i 

'da Praia!', 
' dallba .tirando. 
■ídaFiguéira.;"'- 

do.'AlamboryV ', 
.das Trcs Ilhas.'   '.'V, 
-.'da Agua dasAnlàs. '' 
;do Cascalho.. ,   '■,', '. 
,'do lagíado.  "''-:". 
do.Ribeirão dcí palmitaU 
do Po atai do'Pary.    . ■ 

.- ;.->,.;,<'oPatõ,,    ',.. ■,   .  ,„.. ;; 
,,B,:*T',ilo"Ouoiiada,-^^^i4í-''\'' 

'■     'ido Itio das Cintas. 
»;     dò Quebra-Caníá."; .i- 
»"■ ida Ilha do V.oado.  '.■■- 
».'   ■ do Óleo.'. 
»     da Ilha daa Flúres. 
a'     do floboio. 

-;*■■.■.".■■•-'■'■ .y. 

"J'c 

ny-f 
'.■:i:tâi$~ 

:''»: ■■ 

do Capivara, 
-dá Earra. 

'; MdOj'.todaii éllae opresenlnmjpm «ua secção, um ca- 
nal^ maia ou menos tortuoso o formado geralmente de 
pedra fácil de extra hi i-ü e,. por onde allluem grande 
parte das aguas,, prèduzindu uma 'corrento rápida e 
aprofundada, apresentando uma largura minima de 
cmco braças. Segue-se que a dospéza provarei com 
esses canaes,' para reclinear. suas curvas, aproprian- 
do-as aus vapiires mais.' convenientes, deva sor peque- 
na, attenla a importância dessa linha fluvial. . :    ' 

Dos que nõstorneccram.esses.dados, querem, uns. 
que a navegação desse rio começo no porto do Salto, 
outros, na corredeira da Barra, porto da foz do Tiba- 
Íy; mas como os pormenores das informações, que mo 
iram dadas, coincidiram,' julgo.poderem cltes.cstabc- 

iecer' mais ou menos as difdculdades a vencer,' para 
tornnl-o completamente navnjjavel, na parto compre- 
bcndida onlre - o Sullo e o Tfbagy. DeslO rio 6 Sena 
do Diabo, ainda ha algumas dil!lculdad-'s,'.par£m me-, 
noros do qun na primeiras o quo demandam nuuca 

■dóspeia. Os práticos parecem ter razSo, quanto a esta 
zona intermedia; pois jáfei cila parte da etploração 
dos srs. engenheiros José Keller, e Francisco Keller, 
quo no seu relatório mostram bem, que os corredeiras 
c baixios que nella obsccvam,. poucos impecillios ofTe- 
recem ánavegação. ■ ■ ■ i! 

Na ullima parle do''Serra do Diabo', atÉsúacòn- 
lluoncia, é a navegação Inleirament* desembaraçada. 
: '. E|/escusado insistir; k risla dos conhecimentos de v. 
S., para'qiie á Tia mixlade communicsção áeslabelsr 
cêr-se entre aí pro^^iuclás do íj Paulo elilálto-Grosso, 
tdrna-au o objoolodolpda.a solicitude do v. s. para 
com o Eovernu. E' liastanle dÍzor|'quc, o vapor, uma 
véz rcalisqd* esia.impOTlanle viaide communicação, 
viria ofl'erecer.sutiE cemmodídades. e^sua,maravilhosa 
riipideíj- n'unia eileriçao-de 2í79'*it<Jntctroa--a56iia 
todos :os movimentos, políticos, mercantis'e estratégi- 
cos do império, faciülandn ao niesmo tempo, maios 
mais fáceis pára a calcchose. Com c(feito, tomando 
apoilo.o govemo' proviiioial, a naregaçüo do Farana- 
panema, podcriemos'desde então, contar com uma li- 
nbaiHuvialdo W> kilomeLrosaõS^giquo £ a distancia 
qúe;lieí o Pontal do Pary, com o porlo de Sanla Bo- 
salirids, roa margem esquerda do vÍo hinhema. De 
Santa Rosalinda ou porto de Miranda, na margem do 
Mondügu, ba um varad^iuro deUlí kilometros OIíB"', 
desta porlo á Ciiyaba mede-se uma distancia de 13*9 
kilometros 4(1 D" Ds sorte que desde quo o governo 
geral mandasse melhorar a navegação do Mondego' e 
do ivinhemn, cujas dcspezas devem ser pequenas, se- 
gundo nos relatam as engenlieiros, que as exploraram, 
e oslabelcccr uma liou estrada de rodaeem no Vara- 
douro, leríamos realisado a imporlanio liniia de com- 
municação enlrc a cosia do Oceano (Sanies) e a cidade 
do Cuyabó, com 2859 kilornetrus 012'°, da modo se- 
guinlo I 

de recotdaçijB), de desejos, do'.'aspiiações, porque me 
((Togo u'uma sede inUoits, p^irqiie Diu acho ar que 
respire, púrque me devora o desejo da censolir a hu- 
maoldado que padece, o ao mesmo lompo aiala D fogo 
do desejo Impuro, a a betlezi da mulher «mbilaga-me, 
eiltouquece'mi<. Ah, sr.. Uuqun! Ili peucsshoras, 
aquelis daiienlurada Anoiohas boijava-me SS mãos, e 
(e(erfia-me o saoüue nas veüi. 

— Ü eterno Adão 1 respondeu o Duque. 
-   — Adàono peccado, acudiu Gaspar. 

— Ah la'vida é i agimia \'- ' 
— A fida A um pouco IIííIB, se pcntarmoi phllnin- 

phicfmeãté.niida, £ umloimento loIlDllo par* os a*i- 
(□■ de seDis[3."S.como tu. . 

-^ tudávii, eu reprimo' oi impuliHS do meu coraçio, 
Bubórdino-o) ao deter imposto:. ebedeço-ihe cega- 
mcDle.seDhcr..' ;. 

~ Mas oonlrÜriag-te, enfermas, Gaspar, e é necei- 
sario quo te ail'es. 

; — üeue, e i6 üJUS 1 
:— AJtideiuoB Deu!, oãosejamos falalliglaf, 'façamos 

BÚi mesmos alguma coisa. Porque nâo cenceutrag 
ludnsns léus deavjos, Ijdas as luas aspiraçQei, n'um 
eolo amado T Porque não peniai em criar cora família F 
íiso glltueõlarla B tua alma.,.    ,   - -_,_\    ^ 

Gaspar ioclioou cabeça. ,' ' " -'.■   ■■       '' ' ', ^'''~ 
— Quando' sa trata de famillai' yaclllat; squelle 

papeis que le mandai queimar eram um cabos de coo- 
lrsdic;õai; havia Unçadu' ali a tua alma tsl como le 
encontra; aqultlo eta uma cooUssio geial,. uma lala 
mani9fgçan,'um'a Utie eeiponiaoea manifestação d B 
cooicieucia. Aquill'ieaisra multo bem eicr) pio, tia spar, 
mas não íe dere escrever laes coullsiâsi: bana qua 
Ueu'i iBiba dai nossas fraqu>^;aB. Para celsa Desbuma 
oecessilam ds hoiueos de tabel-ai, porque IB recesm, 
irislo é cooleisat-n, no suffiimeuto alheio. O bamem í 
moialo^eate anfopsphago, alimenla-se da dúr des Síut 
(emcihsutea, e chora como o crocodlllo da um modo ia- 
voluDlatio, •cró dar por iiso.Aquellss memotíasdeviam 
ger iodas queimadas: pata quo as queriasT Para as 
leres o lelerei, para (irarei goio da eltelnfão amorota 
doa teus soíTiimeotoi, do que julgas a tua feiça o as 
tuai tirludei. E' e.'eo um grande peccado, Gaspar;' no 
qual se iocorre'-com summa frequeacla.' U homem, 
quando padece e MIB, «...tas alguma coisa pelos seui 
semelbintcs, ficllmente iB julga bom, a cooiiiha um* 
eapaele^de sobarbi Igieeia,, occulti pot bsiiQ da uai 
etieriof numild* t a totjerbi da t|ii|id«| i lobBik) 

'M^ '" i'Viaji' vAfoii ■'.-        . . 
DB.Santos á"PÍracÍcaLa (m-ferrea)" '.,■'. ,-210-k--60 
Dê'-Piracicaba h Lencòes ('ia iluvlal)'. . -■ 2üi k ';ÕÕ 
Do Pontal do Pary i áanla Uosolinda (»ia ■ ■ ■ — 

■--,■■   Ouvial}. -.■■-■-.   i.   ■. ...    .   . ..    fiC5 k35fl':'-."■ 
De Miranda iCuyabâ (via fluvial).   ...   1310 k dOO   /.. 

'i'^-'-; ■■■:'.■ ■■'■:-!■)■(:'-Yi.'.:^■:::J■t^■--■'■'■:/   ■■'''^Bngk 356 / ' 
■■VI» isniiESTHE 

De Lencoes ao Pontal du Pary, ma'gem '•'.'■'.• 
■.! r..'--'. doParanàpanema.   .■ •,.-..;..,■, ■■■^1')LWí\'Cí> 
Dff porUf-a^âtávRtisflltnda â^Miranda.'   113'k-&50i^^ 

^_     ' ' ',380 k.55Õ'ivV 
] Quanto á estrada que devo ligar o porlo de Lançoes -y/fi^ 

ao,futuro piirlò do Param pátio ma, i ella do grande ne- v.t . 
ccssidade, independonlemento da navegação, eme pa- 
4W1!-j[u»-* £ 9fl-^st■^eda-defe-k-tcími^Hl^■llü■-c0Bf!ileneilt7 
do Pary. Nessa direcção; que docesat maie ou menos' ''.' 
ft'rumo reclo, reduí cila íi melode^as despezas'de Irans-. -;. 
poria ; o frete, peia via actual ■ acarreia grandes onus .:í.i 
aos lavradoras, \íí pocquu iicccssila cunstaiilemenlo da ',■; 
concsrlos, como por fazDr ella um grande numero do :j'':' 
voltas , Seguindo a linha mais. curla, poaairS ella por:.''^'^ 
um terreno cujas adjacências nos são conlieéidas. ■■'"- 
. Assim, julgamos que icrã de atravessar uma zona ' 
cuja consistência e dcciividades apreseniam toda a ga- 
rantia de solidez, ficando ella cora um percurso total" 
de 38 léguas,—quo é a distancia que medo o .rumo- 
liiais ou menus reolo db norto de Lençdea ao Poniàl-. 
do Pary, 3 léguas acima ua foz do Tibagy, o umas 3. ' 
mais ou menos abaixo do Salto Grande. 

Do Pontal do Pary pira baiw, é quo o magesloao'.ii'i 
Paranapanema oITereco menos dililculdades: de sorlé-èi: 
qim miiilo poiiea despeza Bei;io necessária, para tornar .-í; 
ft navegaçõo desse no, dessnponto para baixo, uma' *'■*'■ 
rcalidaiio. Isto baseado no que dizem os seus conlioco- "•[^i 
dores. .■■..T 
'' E"por isso quo ma parece vantajoso terminar nessa '.%' 
lugor, a'via terrestre, Enlfm poder-SB-liH Hslabelei:er--V-.V 
a!ii a estoção terminal da linha fluvial do Paranapane-".'::;■ 
ma, como, no caso queira o governo estõndol-a, alé o,,;';" 
Sa lio Grande, a segunda eslaçâo dessa impor(anle via :'í:'".: 
de commuuicaçio. Lego terei o honra da apresentar a-vf"'- 
V. s. a desno/a provável a fazer-ae, com a abertura '" . 
desss estrada, ■■' ■:.'.;'*■ 
' O reconhecimento da estrada, que da villa do Leti- . - 
çoos van S colônia do A vah ban dava, lambem deiitci-o-Ví.^ 
para a estaçõo favororel. Comtudo já mandei abrir a''-?'s 
picada que une esses dois pontos, seguindo mais ou ') '^ 
menos o direcção do antigo picadão, quo se-acha hoja "'.'' ^^ 
completomenle obslruido.   ' ■  ■V'y7 

, 'terminando parto do relatório concernente' âà irsü-íh 
Itucçôes, que recebi do v. s não posso, deijar de,re^-'.'v 
comniendar a v'; s. .o zeloe perícia com que tanto ma ;'^'' 
auxiliou o sr. dr. Fernando do Albuquerque,; cujas ha-«--.%-' 
bilitoçôcs ji sõo bastante conhecidas. 

"     ■ Deus gunrde'a v,a, 
llim.sr. dr Elias Fausto 1'achooo Jordão,'-   ■';. ■ 

M. 1). ongenboiro,' chofo da directoria .'-.■''' 
das obras publicas. ■ ■■.-.■. 

FlwNCtSCO CAItLOS Dl SlLM, 
S. Paulo, 31 de Dezembro.de,I817.     ' 

NOTICIAS DO EXTERIOR 
FRANÇA 

ií é conhecida pelns tidcgrnmmas a orgaeisrçao do- 
flnltiia de miniatorio Dufiuro, que deu gauho da causa 
ao partido republlcdiie. 

t) paquete •Illimaoli troiiie agora jnrnspa de Peril 
<ilé A dsia de i5 do mez passado eiplicando-nns os mo- 
Itvoi 'jue Impediram i liiibte do cumprir a misião qiin 

morlal, que (oi a piimsir* soberba ds Salaoaz, a bas^ 
fuoO!ia de loda^ as soberbas. 

— Oh I E' verdado, 'oiclamou ^(}asp|ir. Mss ealSó, 
quo hemos de laicrT 

— A ossa pergunta ú muito dinicil responder; ala 
(eoho t^leoto «ulTlcienfe, basiante alma para encontrar 
a rospoeia dossa pergunta ! adirlnho-a todavia, Ganpar, 
e vou procurar formiilal-s. O buini>m é um enfermo 
quo de>e cuidar miilo da Bue>audB, e nèn se nesiinv' 
dai praacrlpçôBJ do medicu. .Temos um granda niB- 
dlco, um medico sublimn, 'Jesus: crocura comprehend 
der a myiilormsa, a parabólica, a inspirada palavra do 
Evangelho,, 

— Ah, tonioi a alma rebelde 1 
-^ Nio,  lemol-a oofurma : a carne em lucta com ò ■ 

espírito, Gaspar, o mundo em lucia com o céu, Job'^ 
entreolixe. Ah I nSo ha remediei lenão escolher entre 
quieU»mo doloroso da alma per meio da obiidioocla ao 
preceito, o abaadoiío ás paiidos. A escolha não é 
duvidosa ; ao ssctlllcio lia eempre alguma cnigg de no- 
bre e de grande, o que consiitue sempre um consolo 
para os que iCm alma que senta de um mndu alé corto 
poatu iccto. E'misler porém fugir das eisgoraçQea. 
A Deus^ o, que é de Dous, a Cesar o quo'é de Lesar, 
ao capirllo o quo é do espirito, e á carne q.que é da 
c.arna. Dous quiz que a alma das suas criaturas taça 
péla terra o seu caminho para os céus,' atravessando 
pela matéria ; i matéria porém & mottedoura, decom- 
põe-se, dÍ!Bol'e-ae, passa. E' oecnessris faicr do modo 
que o espirito nio se.annegreça demasiado na éua pas- 
sagem pela msteria. Deus é prevlãente, Daus crcou o 
homem paia o amnr immaterial, absoluto, ioelferel, 
paia o seu amor. E creeu-o ao mesmo tempo para o 
amor relativo, paia o amor da terra, pilocipio a causa 
da loproducção, principio e causa da fraternidade, base 
da tociedade e da liboidado relativa do direitohumano. 

■fu amas, mss amas tudo ; és avaro do gnjos; imjjrcí- 
sionas'le com summg facilidade ; és maia-do que todo o 
pcela; iuventasto dentro da li pioprlo um formoso 
ideal,é onde quer que encoDlrés uma parte do ser im- 
passível que amas,,ehi cslãu o teu dnscjo, a lua anciã, 
dade, a tua lucta, Aniai duas mulheres, o até me 
parece qúfl' Iiez,'porque no.puniu em que ias da tua', 
esctipla,., j& appareela a esboço de terceiro amor': tito . 
sem cbalar os icus amores moilos e os teui amoies .' 
desGonbocídug. ■ . -.    . '• 

■C.^ijA-iry-.-:^-.-': ■:'.::. ,,.-,■■. ^(ConÜlllI•.í    - 
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COBREIO PÀÜLiSTAlSO 

'be C'lnDin o mireclitVprni^JiJéritfl, da aiRtnlisr'nni 
gabinete,  mBdiaale coudiçüs! quB julgpu caureDlsDIc 

b' cefâads que o membio de dlieiLi Baibie, já resol- 
vera g erlíB-organisaudo um Rib'OBlepira riqüil (ó 
f Ilafa-ltac um mioUlro,—a da íiisnda. .Slas, Piuani' 
bl9 ai catsarar, DÍo encimttou peiioa de sua couQaofa 
\w ijuiif.si. sujeitar-se oo «lolenlo patttdo de eiicaUr 
um oiçeiuenla que uio tiveiie sido epprorjdo p<!lai 
câmaras. 

iNu' clcc<ilDf..prefidencíai;9. falIaTa-ie em sabaicller 
um ul(>bi9nio an -•ulTiaglo univenal pata <aber se o or- 
çinienio   dn   i8TÍ detTia ifgorifem lâ"3.    Po>iynr- 
0 lailier, cliamido ao EIJHíO, dissuade □ marechal, não 
14 dflsie, cumo.dft outrui piojectaj menos cDii-tilucio- 
naea que pram-lho suggerido), indícindu ao mesmo 
tempo que o niplhir partido i reguir era chímar de DO- 
•n i íeDadof Dutaure. 

1 Oduqued'Audiirrel-Pasquiet^sabend-) ahiiarenj tea 
cotação de paiiioia oj resieniitDeotoa que de>iB coa- 
•erfar do mndo pp'o qual pnr »ei9> recebera-o o mare- 
chal, lerriu da mediadui enlre'oito e D.ilauic, pois, ít- 
hi> <e como (oi este e^iedíila ttáiada pelo maieclial-pie- 
sld^nle. 

Lomo meãidi de precauçãi, manifpilfi'a o de'ejo. o 
■•nadar Uufaure, de receber uma carta do presideate 
chantndo-o oo?>meale. 

lli"cebiía a carta e reaÜSüda a cnpfarencia cnm o 
marecljal, oi qual r^ram coacedidea â IJyfaurB pleno! 
podnrc) {lara crgaclíir um gabinelp, cumpriu imniBdla- 
lametiie sua missão. 

FiBflu assiai compo-to o ipiníiterio : 
Liuuute, (pnoOor, membro da academia (ranceia, 

pieiidente do cooaelbo de mini'tras e minhlro da jui' 
lip. 

Waddioglon, 3ea:idor, membro de ioititulo, mlDísCro 
doi oegocioi esiraogeiros. 

MarcúrSí membro da oimora Ais depuledop, miDÍsIro 
do iulerlor. 

Léon üay, senador, mloislro da faienda. 
General de jiHião Barel, minialro da guerra. . 
Vice-il mira ale Fethuau, seaadac mÍDisIro da mari- 

nha edai CiiloQlaa. 
Bard'iuT, depuiado, mioistro da íoslrucção publica, 

euliog e bnlla< art ei. 
Fieyeínpt, leoador, mioistro dat obraa public». 
iHHarenc da Oiirt, leaador, mlotstio da agricultura 

4 dn CDíDmercio. 
Variam as impreatôei com que foi recebido O DO'0 

gabinete pelas câmaras e sala imprsnu. 
üi bonspirtisliB e legíllmislai eiprobatam o proce- 

dimento dj tiiBiechal : os mudetadua lallíleltoa pela 
soluçiodacri-e eguaidaiam os actoi do noro minit- 
teriB, ao pano que era geral a tatl'ta^ta de lodo* os 
tepublicanoa. 

O iTempss acreditara qua n oo>a mlDlstutiu soilífa- 
tia *• aipiraçõ<!s da ramara dos deputados, os desejos 
do pai' e í iipiniãu da líuropa. 

O iGauioi» mosiraTi-ae resignado e pedia aos par- 
tidos qua a^ occupassem mais dvs oegocios do que da 
politica. 
'N" die U. o presidente do cnnselho leu no aeoado a 

aegiiiate memaKPm pre-idenciil t     .   ' 
.•As eleiçóas de 11 d» Uulubru af&rmaram que opáii 

Iam cada Tisi mais cooQaeça nas lD9tilui(õei republl- 
eiois, .,, ;, 

■fará obedecer aos priacipiot parla meu lates, [ormel 
um gabinete ateilo nas duas câmaras, ennmpostode 
bomens resoliidos 1 defi^nder e manier estas iailitui* 
{óes, mediania a pratica aincera das leia constilucio- 
Dies. 

.■O interesse do paii pjige que a crisequealraTeesa- 
inoi ciiegue BO.seu lermo, s eiige também que Dão leje 
tenoijda pare o'dioDte,       'i   . 

«O flx'icicio do direii* de diisaIu;ão nãa suppõa 
mais que o meio de dirigir uma coniulia dBÜniiira a 
um jriit setu ippeDajío, e oeo pdde eciglr-se de qe- 
Dbumimodnemsysiema de goTemo. 

■Julguei que tinha o d^ver d« usal-o, liaei-o e coo 
form.i-ioe cem a respuita do paii. 

■li ootsa constituição fundou a republica  patlameo- 
lar,   estibalecsndL) a minha írrBSpousablItdade ao mes- 

'   mu tempo qus his titula a  reapunisbiliilads solidaria e 
indi'iduai dos mJQisicui, deiermluanda aseliQ os nuasai 

..'~ delete; e direitos respectir(i>. 
'  ■! independência dos ministrosé unia ccDdi(Ío io- 
diipRiititel da íua responsabilidade. 

sUs princípios que deram origem á cooslituição rüo 
O' dn meiigove'oo. 

<U   termo da crise  de"* ser jionlo de partida para 
'   um)   n.iva êia da  prospoiidadi-, para uup dsseoolvi' 
.. "üKinit iiio de concorrer lodo! os poderes. 
;'       MK   nitiiiução do  rcnadoa da camsia dos deputados 

aiírgurarâ  i   esta O chegsr ao termo do Eeomandaiu, 
periNittiii fCíbar liabaitiui i''gitlitiios, e os que recla- 
inama pioiima eipusiçVo uoits'sal. 

aU coiumwci" e a industria tumaiáo novo ímpulto, 
graçflS ao qual on'''recemos au mundo outro t-demunho 
a» '«itblidíde do D'ii'O p-ii. que stmpre se tem releito 
peto trabalho, (IPIH economia e ^elu si^u profundo apre- 
çai Ég idÉa» dfl ciinjeriflçio. urdem e líber Jade.» 

iN'> di.1 15, Leun Ssy, tuioisico da (acenda, lume' do 
B palaiia diz quo o primeiro cuifladu do gu>erou era 
procurar restabelecer a reg>ilsr>dade na administração 
de modo que á 31 de Deiembro j& pudesse legalmeoie 
mandar cubrir os impostas j que em «ida do riío ser 
paislrel «otar lodu orçamento, cuo>inha destacar da lei 
fs conliibuiçõBS direclas que não iêTaotariam discus- 
sio, ao passo que para as outras poderiam Tigurar as 
leia Bmio .Tlgemas, e, Qoalmanle, que u guieruo pe~ 
dtB á câmara um credito.de £53,000,000 francos, sulll- 
cientes para dous mezas, credito que serriria ao mesmo 
tempo para proiar a cDOflaeça que a camera deposíia- 
fa 00 Du*ii gabinete. . 

neste sentido, íot.im dous projectos enTÍadns k me- 
ra, depois de pedido a urgência. A commis-ão do urçi- 
m'-nto reune-íC in-contmenli, o formula um resumido 
parecer apprprando.os duu» pioj^iclo).      ' 

A Gemara,^estando preíeuies 5l9deputBdas, appro- 
- íou unaiiiiqemeote o prujecto, íaiendo iodaria os iegi- 

tjmitta; B lionapsrtlsias testric^úas aobio o alcance po- 
■    lítico de seus voios. 

Constava que seriam reintegrados em seus poílos os 
' |ir>füTtos d'miitidos pelo mlmsreiio Porlou.- 

Faliaia-s» também que teria dei:retsda uma amnis- 
tia para os del'Clui politicas e da imprensa commeltidos 
desde 18de Maio. ,...■,:..v"".. 

•""    GüERlfA ÜO ORIENTE       :■■.'■.  "■: 
Além do qua labe-ie por lelegrammat, Iraiem os jot- 

naes pormenurãs lubre i rendiçio de I'lewua. 
Oimao-Pachi em um ultimo e>lar(o tema uma infruc- 

tilera lorlida na qual ê ferido sendo obrigada á tender- 
te sem condiçãei. 

A insigniacarite porosção de Fieiroa lorn £ ti-se um 
furta baliiirle dos turcas: encerrados emsust tiin- 
ch ei tas 40,000 luicos lesistiiam por quatro mezes i 
laüOlI.rusaoi. 

A alnipreaiai de Vienna conia que, etiaodo o Ciar 
em Talcheoitit foi um uiScicial da hulaooi letar-lbe a 
oeticia : 

(PlewQi está int pâs da Vossa Mageslid» ; áu que 
, iãipoDdeu o et(t; iBlii D«m par Isso eili letmiQidi 

A teiid'Cio dp Plewna n sus lubiPQiinnU rccupíçSo 
pílos russos, & cousidrtar-ie o ubjectlTopriDcIpii « 
deDtiitivo da campaniia,queí a 0CC(t;iiçíia de Constan- 
tinopla, serÍ3 spnnas uma nperaçío excêntrica s de im- 
pattaocia s«cuodaria' >i não ti'eif'e Importado a dei- 
IruIçSo do eiercilo de O^min-Pachi. que permilliu aos 
russos djrigir teus nrircipaag etfa'{o< sobre Supblt e 
Andrlnepalii, como jfi DOS aonuociam ot telegrtm- 
mai. 

Lniquanlo corriam as mais varladis rerrOes tcbte * 
mal-r ou menor pinb; bilidade da proilma paz entre os 
bellig-lenlei, contlouaiam os mescb<ittt a Fua mar. 
cha subre os Balkaos. Por outro lado, reunido o con- 
selho dl s ministres em G^Dstantlnopla, retolreu-se que 
'lO.OOObome'i'-dii eiercito de Suleymau-Pácbfi embar 
rsisrm immqdiatam-nle em Varoí, com destino á 
ConstsntiEiopla, emqiian'.o que □ resiadas forçisda- 
'lueile eiercilo ücariim.g'isrnecendo as torças d^i qua- 
drilátero. AodriDOpla seria ptnlegida pelas tropas que 
guaroecm as frooleiias da Sereia, Ifeizegoiioa e Gis- 
ela, ccmmandadas par Blahomet-AII, conset>ando-se 
todacia prumpto paia correr em auiilio dè'Constanti- 
nopla. 

Nn meio de todas eslts lTÍbulaçô<>s porqiie esti pas- 
sando a Turquia, cootínua^a ainda ã funccionar o par- 
lamento. No d'a 13 da pastado o próprio Solt&o abria 
o parlamflniQ, insistindo' em seu d'scursd pelas rrfur- 
ma« relatiTa^ & igualdade dos súbditos do íiçperio, sem 
dislincçSo da crenç.i« religiosas, B pedindo;aapprova- 
çio do< repreíeolanies do paíi paia toda; as medidas e 
sacrifícios que por ventura eilgisse a deFeza da pátria. 

INGLATERRA 
A posição assumida por esta paiz perante os acoote- 

címeuios da giierri do Õríantn, era o alio das mais ca- 
riadas eppreciaçôes por paito da imprco» iogicza e 
de outros psizes. 

U órgão mais auclorjsado da opiniio publica Dp Io- 
gUterre, o <Timesp, declara que a loglaterre nuccs se 
bateria para sal'ar as pto»Íncias européat da Turquia 
ponderando que não •alia a pena psia os turcos arrli 
car o rasto do seu império em uma partida desespera 
da ; sendo que, lambem nio talia a pena, para os rus- 
sos, agitar >i grandes queilãss que uma luti tupteoia 
poderia leianiar. 

ü aSlándarli e o sMoroing Poiti achifem agida a 
occasião eiTarecida pcli queda de Plcwaa psra que a 
Inglatfirs ínlerviesséjuato do goTeroo moscoiila pira 
o esiflbeleci mento da paz. 

Já nus disse D tetegrapho coma aceitou i Eluisla as 
propostas do gabmte do S. James: o ctat ed esltia 
disposto í raceber propostas de paz si paitiisem direc- 
tameale da .Turquia. 

E' preiarei que um nco despacho lelagraphico TB 
uha dar-oos a ooticii do modo pelo qual fui suliida a 
situação. 

ITÃLU   ■ 
CoDllauRTs a crlso ministerial sem que cnmludo ex- 

plicassem us jornaes o motíio que lhe dera causa. 
Apeisr de um.Toio de c^nGança que dera a câmara DD 

dia 14 so sr. Dfpralis, aanunciou-Diii, iodaria, a 
Agencia Ha'as, que fÚra um outro petsoDigeiii o Otgs- 
nii-adur do ministério. 

O rei Victor Mauuel rrcebeu á 36 do passada o em- 
baiiador Hespanhol Cordaual qua annuociou-ihe oIB 
eialmenie o «eauieDlo da rei da Hespaubi.   . 

HESPAPie* 

Nesta paiz o proximo casamento dò sabatano dtri 
pnr algum ismpo tragcai á pnlliica, 

tlm diapacha deUadtld dii quão contnrdo realdl- 
»ia celshfar-!5 o» Igreja da Alochs. A'-pribceza Mar- 
cpdes peruoultiía na tespera em ArsDJuaz,: e cb geria 
á lladrid no dia 23, uma bera loteg do caíameolo. 

A depuiação proiioeial de.Madrid Mra felicitar o rei 
pelo seu proiimo casamento. 1). AfTnQso respondera 
que, lendo seguido as inspiraçãss do seu r^nraçãu a nl > 
um Um polilico, astaca coorencido de qua aquelia 
priocota hespanhola contribuir it pari a prosperidade 
da Hespanha. 

A municipalidade de Madrid resoliera celebrar Ut- 
tas duraniequtlro dias por nccatião d'> cisameutii do 
rei.. Projectara ilIuminSesa jiorno, (jgiii de nitillclos, 
ciitiidas do touros, ejuecieculos oublicut em todos os 
theairos, mirit de gala c» Iheatrn italiano, 

ileaolreu lambrm dar donali'oi de 750 pesetas a 
cada uma das ciacçii' navcdia em 3-1 de Janeiro, e 
distribuir aos pobreiSO.OOD bout de uma peseta e en> 
TÍar 40 Operários e 10 adiilas 1 eipuklfiu universal de 
1'aris, pagaodo os gríos uãiTarslturiot a 10 eiludaQles 
pobre*. 

'.PORTUGAL    '     "■■'■-■''■"^. 
As noticias da mais interessa de Potliigai sla Bit<m 

re<umídas por uma (i.'lha   de UibAi,  ds ultima data : 
aPacece ponto decidido que o gabinete nio lari quns- 

tíu pulitiCfl da eiriçãu da pieiideócla da câmara elec- 
lica, d-iieudo, puridUtii, IIVIB a cjcoiba i maiuria que'i 
ipgundu se aisegU'a, recouduiiit u !eu autigo [iriiii- 
denie. Também se elll^ma que o tr. pinsidenia du 
cooiHho não leucioaa piopOr a d>asoluçio da camsta a 
que e:it&o dispotios us elemeulos e feitas as combma- 
fúei pare ufitar que se cbgue ao eiliemu de ler ne> 
ceisidade de iccurra' a esso vxptdietiie. Tem batido, 
di'zam os boaiDi. mais da uma coiifarencit..particular 
entre dirtrsos chefes pira diilinir a situação dos par- 
tidos, e dos tccSrdos que se t£m feitore, dos desaecãr- 
dos delles tesulianies, nascem dirotssas hjpolesea ao> 
bre as atiacçis putlamantaret deduiliras du gorerno a 
a cooserraçÃo ou Dãu permanência deate^á freate dcs 
ni^giicios. tiotreianto olle prepara-se ptra te apieseo- 
lar ao curpn Irgi^laliTo lai qual eiti, munido de al- 
gumas propostas tendentes á melhorar alguns serTÍjoi, 
C'jofoime iucci'fsi'amBoiB temos aanunciado, 1.medida 
quo 1101 chegio as inlaimaçdas, que procuramos^ fjio 
as mais lesos, buscaudo-es nas .rõelhuresíoales. O 
nosso mticado tem tido alguma, molhoifs, e rgl-se 
f cam mando leniam err te. As inlormaçãcs agrícolas, 
lumadas nu sen conjuacto, se não dão rciuliados oi- 
ttemamenle lisongeiros, porque o aouo não loi dus mais 
ferieis, nãj são todaiia  dvEanlmadorai > 

Os tis. Emiliu Biel e Auloaiu Mtrliubu de: Sóuia, 
remiveram dar uma noia edição de luxo dos — í.u> 
zittáai. Tíri esta edicfão o mesmo íotmiio da celebra 
e rara do morgad^i de Matb^us e daie ler adornada 
com doze gravuras originaês canQsdai í artistas es- 
trangeiius, oslabclecandu assim um contronlo do aper- 
feiçosmeoto da arte da gra>ura ne^SBa panes, o terá 
deuicada ao sr. D. Pedro JI, Imperador do Brazil. 

Iteúnio-sa a cummisião de aoecorioi para as tlctl- 
mas da lecca oo Brazil e encenou seua Iribilhos de- 
pois de aproienladii a respectivo relalorm, Vl-se por 
elle que ■ summa lotar da aubicrlpçlo montou 1 
21:010i810 moeda hraiilelra, a tendo a ciimmiisio 
IflIto remoisa ji de 10:UQ0S, ramatlendo pelo Tajiu o 
saldo de 11:010S810 ao nosso aiolttro do império 
por intermédio do consul do üraiil DO Porto. 

StguDdâ CDDiU dsi dtipíciiei di.Roai o S. Poatl- 
fleai^piiHDilB feen.  .:^■-■l/;.-/;.;^;.:"■'-.■i■;^■^^.■..' 

-  - i^í-'* 

o comlslotio fúra tddlado par» SI do uei^pisiado. 
Todos 0) bispos da uni'Tso loratn conrldadoi a or- 

denar que em ?u"! dioce^os se fafam oreçes tspfciini 
para O completo le.ítsbpiiícimento do Pjpa, 

SegundLi um despachi, dalaJo de Londres ál7; o 
■flaíijí iVeiEJ publicou urai lnlorro"Çio do teu corres- 
ponu-nte em' Lu boa. dizendo qua o conde de Th. mir, 
embaiiidor de Poriugsr junta da Saoia Si, recebau 
iost'ueciea para fB pAr de accordo com oa iep'es?ntau- 
tps da Praoça e Haspsohs aca'ca da elel{ão do futuro 
Papa. . 

-;   ..■:■-..■;■    J1Ü5TIIIA 

O império auitro-húngaro- pariela eoHocar-se nn 
mssmo pi de ptudenia neuirabdada da Inglaterra. 

A dtlegtção húngara daclnrara-se setislella comas 
eipllcaçaas que o Colide de Andras<;r dera-lhe em 
sasíio secreta a respeite dá politica ciltriot da Austria. 

ALLEMAMiA    : 
Pareça que tinham surgido difergenciss nas altas 

regio-'s da Allemaolia, motivada) pordliisCas no seio 
da igreja eiangílica e por uma guerra encarniçada 
feita pelos orihudoi-1 aos elemeolo* mais líberaes. 

Um,i parte di cdrte era pelos oithodoios, e procu- 
rava abitnr o pre:idente do coniistotlo geral, Hast- 
ma^in. H>le pedira a sua deoilitão. mai o minisirn 
Filk. prptíndia acimpantia-lu, «o porventura elle se re- 
tiraise, Ma*, se isso acis<) acaoieceise, prn'STolmeoia: 
se retiraria também o princtni de Bismatk. estroits- 
mente llKado ao mmislro falk no emuanhii de manter 
ai leia òe Haia e na resistência ao Vaiieano. 

A Ce:tla da Crux dava como cousa averiguada   qne 

atacara  ai tropas do goTeron commandadii pelo ge-. 
neral Vernaga. -    -'■.'. 

Apeisr do vignr do assalio do dia 13 Qceu Varnift 
vencido. 

Na die 14 oo'o ataque doi retotiotos que. durou al4 
15 pEla .maiihi, sendo ainda, .porím, d^rroiãdoa por 
Verosga s dasalojadcs dis poslçÚ.'s que tíiihtm cüo- 
qui^lirlií. ' ■ "  " 

Oi revoltasoi traziam bandeiras com lagrddns   cora- 
ÇÍPi a a Imagem das Merrl<, o que   niu impidia-nt, 
porém, da saquear as caias e até eisaisinaf st misítai . 
Criarçti. 

Subia i 400 o Diiiüero dot morim e i 83 o dui.fe- 
ridos. 

O uresidcnto general Ventfnílli d"slerra'S o< bi'pos 
de Cuenca e Riabamba em consequência'da .qiietilit 
religiosa. ... 

NOTiCIARIO GERAL 

n priocipe de liismart fazia depeuiler a sua volia á di 
tecção dos o«giicloi pubüco) do dcsap^iarecimr-nto das 
iniluBncias cttbolicai que preponderavam na cArta de 
Berlim. 

sÜisSA 
Pura eleito o cidadão Sckleok preildenle da Confede- 

ração. 

ESTADÕSHJNIDOS 
No senado das Esia>) os-Unidos discutia-se uma pro 

posta deMathi<tr,'rnpubhcano, do Ohio, psra   que lo 
dos os litulos da   divida   publica    do*   Eitados-Unidos 
emiltidos, ou cuja emissão (ui aulorliada antes   de   14 
de Janeiro de 18^3, quando a prata lii  deimooelitada 
lejim pagos, capital e juros, em dollars de prata. 

Uepuis da discusíáo, duraole alguoa.dias, fui adiada 
a <ul3çio deslt pru^nsti para. quindo o cougraiso se 
reunir, Qndai as fériai porlamaiiiiiei, 

A csmara dos rapresentsnles remetiera í commitslo 
dos ncgiciaseslrangairaa o tópico da mensagem do 
presidente Hajes, lelatiio ao lileilco, recommendan- 
do-lhe que Cbnsullaase sobre o melhor meio de remo- 
ver a; ciut» dr>a divêrgi^ricias existentes e da deten 
vaWer >s r^laçaai commerciaesealre o Miiico e os 
Ettadot-Urildas. 

O senado, por tau lado, nomeara uma commlisão 
especial para estudar os meilll"! assumptos. 

A opiniio geral era faToraTSl i uma política pacl- 
Oca.       - 

O senado, depois de caloriisi discussão, deixara de 
approvar duai namnaçSei dj funccionarlos públicos 
feitas pelo preíidenle Haj'ei para Nora-York. 

CONFEDERAÇÃO" ARGENTINA 
Uátai até t do corrente. 
Ot molloi de Cortlontot e Eotie-Rlot, apf>tar de DIO 

serem Ião grates quanto se eiperevs, ftieram com que 
parttiifl para Cutrlenlas uma canhoneira limceza para 
proteger a vida e propriedade dos súbditos fraocetaa. 
Apresiivam-ao à seguir o mesmo destino outro» rasos 
de guerra eilrangairoi. 

Onginara-SB um conflícto por occesilo de passar o 
goTerno ao dr. Manuel Dergui das mios do gover- 
nador legal da Corríuntos,Madirig>, pois o collegia eleI- 
loral declarou goieroador em eiercicio O dr. Fellppe 
Cíb-ai. .        , 

Um telegrammi para Buenoi-Ajrrea, do dia 37 d°- 
clsraca que tlnham->e allnil submeilidri an governo d' 
Dergui, que provoiára em -eu l.ivur a tymi'aihia pu- 
blica '.pelei promessai de conducta conciiiaJura uue 
flzeia. 

■ La Maclon ■ da Monleddâe renruduz trech a d^ 
uma carta de tíiien'>s-Ayr"s, escripia por pessoa alla- 
mpnto collocsdeji^m que plnlS'ia com cd-es dasespe. 
rad s a illuaçio Htaoc^ira dos governei geral e pro- 
vincial. 

Kãu hnvla düiide lliSf 200.(iOO L que deveni ter 
psga* em Londres no proiimo inei de Ma'ci ; os sul- 
do" das Iropa' acharam-se alrazadus 18 a 20 mazns, e 
Dio so pagava as teparlicõai publicas ha mais de dous 
anrios ; uns ho<pl;ans do governo moriiam os doente» 
porf.«lta de recurms. 

A morte de Adobh) Alsina lai gerslmenie sentida, 
acudindo ao leu euierro gr Dd« cubcurio de cidadãos 
do iiidat IS crenels pollilcas. 

Oescub-ira-re uma quadrith.i de à-it moedeiro> fnl- 
Dt, qua dlziaia preleadii eileeder suas operação] aií 

au tsiado Onenial. 
Cum Ioda snlemnldada foi inslallado no dia £9 o 

censulho cunruluvo uliimamento eitãbelecidn juulu ao 
gu'aruoda Confedataçío. 

Ajunta da (Bude.submetleta os navios procedentes 
do RIO da Janeiro e de qualquer outro ponto suspeito 
â ume quarentena de 12 dias, truuieisem ou oin caria 
limpa..!_,,; . 

ESTADO ÕlilENTíL 
Ue Monlacidéo a noticia mais gravo que lemos é a 

da um duplo crime, de que o ciúme parece ter sidu o 
iusplridor. JOSé Game? y Picus, depaís de barbara- 
menli'aisassinar suaespist, ,iu|ciduu-se, dando -um 
iirode'pinole DOcoreção'. -.r-.. 

CHILE 
' Precuruia-se reduzir por iodos os modos as despezas 

publicas para evitar um deficit eminonto. 
O noto gabluela epreseniou um orfimenlo em que 

faz uma economia de 1.200,000 pesm, n que reduz o 
dificit que se   calculara em' S.000,000   i  800,900 
PB*0S. 

O orçamento discutia-se GOm-aDímaçãa e grande 
mlnuctDiidadB no seuado, ao passo que a câmara doi 
dapuiadoe adoptava de ptomplo Iodas as medldaa pro- 
posias. 

A republica do Chila tom pissado tambtm pnia pun- 
gente crise que persegue UBtta momento a India e o 
norte do Braill: [emilias lateirti morriam na mais 
completa' miséria. 

Conta ■ El Indepeadiente* da Santiago, que n'uma 
parochia daiti cidade 700 desvalido» eram sustentados 
pela ciridade publica. 

Este quadro da miséria tocaaTa-ie ainda mais he- 
diondo pela epidemia da larioli negra que grassava 
com iaieniidada. Ds 1 i 15 de Dezembro miirrscam 360 
ptiioai,    , 

EQUADOR 
EB Q«llODeaatnl¥ipeiiltimtjt8,0(ntigB)«ai 

A'irorade um tnlent»—O •CruViro » dá 
cOrle, asiim como iia;a'B ã b og'aiihi* dus emlneolea 
estadistas, membros do gabinelo Dufaure, em França,i 
lambem jiilgou conrnnienie d■'^n^hlr o peifil pnlinco 
dos aciuses cims-Ihnlio; ds coidt. 

ü novo e iniporeíul orgío de publicidade rende prel. 
1» u homeneg'im á cada um dos eiiihu<Mstas democia' 
Ias que boje lesiem as ta'das de miiiis'tros. 

Opunlo sn itr   I.)t,fr|f1ii do Tar valh-T,   I'TI^S-'ft   £—à&- 

-m 
nuiiclar í seus luitoies que é lente em S   Paulo, a ac- 
eres enia, que é um (olenlu qiit eomeçà  á appãrteiri 

Prolongada gestaçlu [... - ':,- 
~—^_ .■"..    ',   ■■*,■;"■.■ 

niais pedaço de ouro—O.dr. Leôncio de Car- ., 
talli", actuai [iiiohtio du Império, por graça de Sua 
Magcilide o lm|>erador, eccrecia as seguiiiles liohaa 
no ■ Correio Paulistano ■ de 18 de Julho de ISIõ, em 
•eu aillgn-progrnmma, ao assumir a redacção deiia 
jornal, cuj.i propncdida C'>upráia ; 

> A myitiQcífãu Dío conieguirí, porlanlo, invadir 
aa flleirea do giandn partido condemoado eu oatiacli-J: " 
mo por ene famoso decretn, que, baixando do Olympa 
com reidadeita loipreia do espirito publico, teioceaa 
iltulr a primeira premiisa dessa leuga torllei, cuja tie* 
laDda,mas bem deduzida concluiio parece aviilobar-ie... 

*Conserie-ie nas    altas   reglnei,    quaoto   tempo, 
aprouver ao eleitor dni ministros, n renlu'Oio partido 
que Iam a subida haata de ler capilaoaado por augutlo J 
chefa. ,      ,. .' 

< Üilanlem o% «tacidorit a tua grandeza e feticlda-.'-. 
de, mat não laçim tus vcncidoi  a  grata Injuiliça da   , 
considerei.os anciusos pelo poder, a que só ellei dese- 
jam chegar polns degraus.canalitucionacs, prlu sinM"   ' 
ro erpressao da tujfrngw popular' e.nunw por maio de 
1JIESVER4DAS MUüA^g.^S.coQír^ as quaos roTolta- 
le o fuudsmeDtal principio  do ..anátema que,  diz a'.^.. 
Con(tliui{ão, aer a nosta fdrma de governo, ■ 

Iiiu dizia o dr. Leôncio de Carvalho em 1815. quait-.'-; 
do não sonhava com a pasta, que cahlu-lhe agora DíI .. 
mãos íníspíraiumínil. 

Bam diz o ■ Cruzeiro *, que o dr. LfloDtía, i um !!• .' 
lento que começa a ippaiacer I 

.■■;■»■ 

m 

' '- - ■ * 

'...ife. 

Itevelações-L4>ie a eegiilnte oa parto edllotiil.!.  ' 
do (Jornal du Comercio* du 1 dcato mez : 

■ Podemos assegurar que cem □ sr. Visconde do Ja- 
guaty, nem o sr. conielhdro   Paulino Josfi Soaras  dõ   . 
Souza, quaodo tarãn chamados i presença de 3.   M. g ■ ' ■ 
Imperador DO dia 31 de Dezembro,   lecebSrio conijta''^    ; 
para organiser ministério. 

d S 'gundo nos oonsia, a conferencia que liverio com; ■ 
Sua Msgestade versou sobre a queslao'ds eleição,dire»',  '.'' 
cia, rpíeriodo-so cada um doa lilusirea conselheiros áií-.''-' 
oplQ:Desjã enouuciadas e compromistot auterleribents:' '''' 
tomados. 

■ Parece, pois, que este fsclo (6 por si DIO moH»»rf» ■': 
o manifesto politico de que se tem Isllado este* ulti> ■'-' 
mos dias.» 

ApeisrdadeelaraçSoda ■Jornal», aluda eiporamoi',' ■ V 
IS eiplicaçôís dos pedigloíos clieles conteivãdores.     ...   :.^ 

Esiiulai\i>raial-l'Blo InsjFCljr peral  da Inj.   ' 
irucçai. piibiiM firai numasd.H eximiri.nljioí dus as-' 
pirjntes á maincula du l.° anuo da E'.iula Núrmsl. ae " -' ' 
»rs.dr. Juié Rubino do Oliveira e prõ(o.sorei pubhcot  '   ' 
Ali tomo Jo-é Rbotinonse Coísriu Lsnge Ã^lriun. ''■'':-'■' 

Tmão lugír oieumasnodia 11 du correniã em uma''-.' 
das salas du Seniiuario de Educiodas. V.        .."/.;,■ 

Telc^rupho — Segundo cummunica-Dos .a eílá-' '■' 
çiit telegraphicd  da   capliel, GZpedlr-si>>hio Ihiegran-''    \ 
mas de h-jo BUI disQln  por  esfa   estação   pela metade-^ 
do pfço auliiiior, até dez palaitás. cumadui oa nume» ■■■'■:'- 
do aasisnanio, destioaiatiu e moradia deste. 

.Cuiifliclo — Pelas nove hera' de noite, de 6 do- 
corriMii-, apiBSPntou-so a um guarda urbano, u poiiu- 
gu"iManne1 d" Oliveira,   wm   iim leiimeulu no loato,. 
■iBclii-indu lel-o lecebido á* J».-é d« Muuro. n* ularia 
Biiii-IUiro.    Coojla.que o oIT-iididu.   imérviudo emi 
umi fle^ordem, como apasiguadur, tivera aquuila   ra- 
curnpeuie. 

Fui recolhido t Santi Casa.   A policia procede a dt*' 
ligoncias.- .        ■.;':-:,  ■     ■.;, 

■■■:<.■■<:■- 

- I.>J:'' 

■ r<--i. "- 

>RepubHca das leUrasi - Sablu* luz no .■.;■■ 
du ü do coirpiiiB, fin pubhcíçíu pojinrticB, redigida'    ''-■■ 
pelo ar. Gaspar da  Silva. Traz  os  aeguintes inleiej-]'"'"«'•' 
saDtesaitigoi : ..,■,■;■,;;.,"■ 

Heacçioeliberdade-drama  de GlSpardaSilea; — ■^-■■^"'■■:'. 
Duas Ctianças—soneto pelo dr.   Brezilio Machado;— •> 
Lartaà red arção—por Juliu Jlibeiio ;—Canto de-Ani   :■': 
chlela-palu Birio da Piminluge ;—Endaiias—pot L; 
—A t,attoira    poesia, por Julio dos Ssnlos ;-U UíSüD. 

poema, por Guilherme Braga — A Voi d'OJ;eau-por 
Gaipor da bilva. '. 

Agradecemos o exemplar que foi-nos enviado.    .  '■" 

Slucleo» colonlaes —Seguiram  booten)  46 
immigrauioa  italiano» para 'o Ducleo de S. Cietaofl- e 
duas famílias : uma allemi e outra italiana para u de ■ 
a. Uarnaido; vão se esiabulecar nesses nucleoi. 

SkalInS-llaH—Rèalizou-se ante-hontém- -a 
lima íuucçS,, deite estaheleCimento,que, romo fS 
nuQciamiit, lecha-ae agora púr quatro mezas. •'■ 

A família ^e^3on eiaculnu os leus apitciadoi traba- 
lhos ;o) srs. Normanmn trabalharaúf ncs patina com 
a perfeição costumada; o . engii.h boxiug. eilera atil- 
mado cimurrando-sB loíTrivelmeole os dois adreraarioa 
icm que apperecrssa-lhoa outro competidor 

A patloação llual eiteve faem animada, apeiardft 
Irltlezsque uolava-,e nos paiinidores; peli lutp.oü; 
do seu predilecto divetlimeolo. vufv 

m 
.li%'i 

nl- 
an- 

"^i^ã 

Com o encorram-nit. do ■ Riok. «eira 8. Panla em 
raade matí vaianle ds divertimentoi. 
Eulrem pois os leitores e ii leitora* em graiea m«. 

il.ç6as,ubraapuuc.du,.cio  dos praser«   mund.; 



■-■-■" ■:■?';.^■-■w-')Í^-''.Lj^-^-'"^'"Q45^*'''T^     '-' 

PAÜWOTAHO 

; .:';lngcnna RonnssiSòI-O tDiaria ds Sanlost,- 
eiitonnüo um.lijrano L nuva situação,, eiprimo-se do 
Mguinto.moiifi,: .'.;' ■      ■..   .. ■ ■. 

« Uma no^fl era vai ser iiiougiirada, t da liorries il- 
lustresquií  Ilgurani narconatiUiiçliQ'do n'-im imptno, 
9ao-.g)iraritiafiei;iiradò rfiinndo das idíaa lihorncs.'«' 
'I'Jispera-so.'eom  anciodaiie.. a publicocào da noy» 
cpnstiliiição annunoiiiiinpclo «Diário». ■■■..' ■'",■'-' 

: ■ Cirsn Caanlf — Nielsclioo, hahóje úmivarii- 
. da luDCçio tm bHBBÜcIo d( arliit) Ormon  Terre. cii- 

joo atracÜTai fio moliios pira lerir « coDCUrtoiicl» «o 
IBU EBpEcliciilo. .■■■",-,. 

Ferlmenlo' g^ave — Ao, íubaBÍE>gado'do Brai 
(oi tliregi'oindu polo canjiúBndanta da estsçtodt mns- 
Bl* íri-gueila, n prMo tuaido de nomH Joio, graíBinan- 
I» f>ridi) por Elias Currfii ds AllmquBciiue, moiadot 
DoTiluapí, ■ ■    ■ 

HJ madrugada de 5, para 6; legundo DODMI □ escra- 
n pen^lrfi'a na cs«a da Elias para (imbar,' raas o donr> 
dk casa }á.tilths antRciurmonie 9DlT>id') tnubo, sanha 

<*i-l'i) p^i-eíiJdo e eD)pie,(»ii melo* iSn drieta.. toaulinti- 
dò da luta ira Ta d a nntre a<> dmis, oi fmlmeQtos citidnit 
o'.mail 09 quBnpfsiPTila Klinn, ?du Albuquerque, q<if 
nmle'aeatiili) já íeio fiznr d^claragio i autotldade (lo- 

.liclàl':' prue.jda-Bs iidiligenoi»i/y/;'f ■ 

Outro—'Na trogupiia ãn S. PadVo; o offiãial de 
jiiniita, Adão Vicente de Fanado, Cai atacado p))r 
clDca poiioa*, Dn dia 1° do cofreale. 
~ürgçaa àjõierieufio de alguns iQdlilduos DlõlãTêi 

«assiDsdá. 
FlGaii grav«niénlo'''fBildo. Não conata o Dome dos 

aggreisorog; O ar. dr< chele de polícia oipede iro'ldcD 
' èiaa t lupoilo. '.'..,,'. 

Captura—Foi pteio era CVa'DtfOCa, Bogundo 
■   InaiiurtAu do reipotli'o delfRáiln rts polioi», o'crimi' 

DOiD UaDOí! Rudilgtiai Nsioe, ptonunciadi' a» pruiin 
'cia de UÍD31, como JQCurio DO att. 192 du eodigo cti 

'iDinal.        ——■ ^ ■-- 
{ O dr. cbale de políala, IOUTOU S autoridade qua lerou 

^'.■lélbilp lai diligencia. 

.; '  DBiieaaflaeia Portugueza em Santos 
'■ i— Ueu-Bf, Qa,.dii 7 du otrnDi, a cetaDSonia di bãD;au 

do'boapilBl da .Sociedide de llaDcIlceoclt Forlugueza. 
na cidida de SaDtoa, ' 

Por essa occaslüo ptaferla o levd. ilgtrío ir. padre 
Scipieo Junqueira, um discurso, congralutindo-ia psla 
realiiJiç&u da Idéa que tliuram, La uoreaoiiDi) ci pof- 
lugueiea residentDs biquella cidade.    . 

'CnmiiInaB—As.aollclai'ds boutim ilú do mero 
iotorcasa lood. 
. Itelere a GaxtCa que um sedo da BaneOciencia Por- 
tuguesa d'aquslla cidadã, cuji) noiua Ijjaurai'B-sc, fei: 
preièniqda quaoila de .â(X)9O0D 1 maama sociadada, 
eDtregaodOpO disltolro ao thaaouielio sr. Maaoei Joa 
quim Uiiarte de Rezeade. 

--. .^Chtfiara á Camginas a compaahia dramática do 
'..iGlur'Gullliarme da Silvalra, qaa repraaaulara ultima- 

méAie no tbaairo S. ioié d'uala capitel, 

, Hio'plaro No dia 6 do correota appareceo 
'n'iisla cidade um novo orgio da ImpreoBa—0 Alpha, 

Teiu cúmo programnia, alTailar-aa da) lutas põUlicãs 
etoligíDias reaumtpdü sua mlsiio eoa—dlOuiidir. a Itiz, 

. Aeradenanios a remeiaa qua Uzerãa-Dájdii'''I.*BU- 
nieio.' 

JDtcóíonarlo de moraes—Púbtlcirsa aclual- 
Bonte, erii L'urtugal, em fatoiculos,. uma .1.* edi;io 
d'ettadicciicsiio, 

Á òmpreiaJiQcitmbida d'eslapublicHcaoacba-iaiapre- 
Benlàda-BQi'ãio Paulo pela (Qi. Joaquim da Matias, 
Cada faiGtculo cuatiri IflOOO alo recebendo -le paga- 
uenlu adiantado.   ' ' 

No-eicriptntio d'eile Jornal acha- le aberta uma liita 
deasBigDituras.para a loferldo publicai^e.   .     -.-'x 

Igiimpe—Do ■ Commeiclo > daquella cidade de 30 
dl) pas'ii>)o tirtmos o legulute : 

OrFBDTA TiL'OSA—O ihasourelro da Irmandade do 
Seniiur il'iu Jmu4 ,itBfla cidadã acaba da [eci'bar a 
quantia da 232SSUI} tmpurla de'155 librai do cera a 
IgSOÕ léii, por libra, án Ju&ã fiuio da AUgalhaea Ca-- 
tloiu, ufloTli do ar. capilio Sarafiin Feriaiia ae 01i>ei- 
ta H SU<a, ta p>a*incii do I>araai, e.ordem do sr. Ua- 
Doei Laocad'odo Olivaira. 

C«í'yiMUODKXiniHiCÀ—Helo «apor «S. Pauiu u, 
aqui chgadii a'f'? daila loez, o ar. Manual Marrano 
Feraiia lematicu acT». Jd.iquim J. Dcbaliu, para reo- 
dor aqui, lOD arrnbns de caI6 do superior guslldada, 
colhido om tnrras auas, no município da Xiiiriea. 

Fulgimos em Itansoiiliir lèo agradavnl o-'Iicia ao pu- 
blico, acc<o»CB»iBnd» que USIIUBIU muuicipiu lioure 
unia regular colheiia dü cale, e jisiie dus mais impur- 
lauloalavradurea se estâu dtdicauJo a tio >aniajuaa 

■vijayourj. 

. Suiéidio—La-'Seno ■I'nacic.^b.i : 
No dm 'i'i il' incz proximo paisad'i I'li onconlrado en- 

forcailo oil  matiu da dizfiida du ar. JoAu   FruGluii^u 
CoHlho 0 aeo •^^cravn KiiiluiiAio em estado de putrtfa- 
c;àu sdianlada. 

.'' A Buciandado procedeu eiame. - 

Fomo no Plauliy—Nii cidade da Ocirao, 
' Piauhr, entio amontoadas ã.'7ü2 i^csioea, alistadas pela 

coinwissão de socc.irros; além d'esla gaule, a metade 
' da piiptilaçiiu prupiia da ctdsde s<\i PIS igual eslodo de 

panurlí, o qua olaia oa faminlaa a G,000 pasaaasi em 
tuda de uni marcado taiio e tudas ualilala.eepucialiva 
de uma miséria maior I / , ,  '''V-   ' 

Cautela caiu os enterras  preeiplta- 
duH—tS ae no aPaiit, do Ujr-mhãi] : 

Aniühãiiiniu, ãa9 huras do d>3 uma mtiaíila, Olha 
do ir. Jo^é'Uuatio du^Uli'eiia.a qual eiia'a giaru- 
meoio dai)nl'>,deu tudos os slgnaes de liaiur muriidii. 
. Xiatou.a familia da todoa D» oriaiijos bare oeatoriA, 

' quvdorla BÁr (eito á tardo. A'1'hora, purãiü, quando 
. ii estafam eipadidot ns cintituf, iiülou-iu qua a cflr 

da criauçB (lequail ruía que eitava la llC'indo branca, 
ealguam.pondulita a máo no .corpo soul o certo calor. 

ISao toado, o niedicu asststeals com parecido, resolteu 
8 lamilia daiiar o onlarro para outro dia, P"is O curpo 
contiuiiava ojmo íáaalmada, poiám cuaiertsDdo -o 
caloríital, ■■:■',    ' '-"y 

A'Dotio aigoaea mais.eFidaales prejaaciaTam-ae, 
chogaodo a oriioça s mjuet-sa e a urinar. 

Appilcadoa loccorros para fizel-a ròltar a ai; aio o 
coQsegiiiTam, e de manha (indo o *c dr. AzíJo Tjsi- 
lal-B, vorlUcou que a mauioa barla Qnalmenle euccum- 
bido, .        ,, 

Damos eita oolicm como um snio ulit cootre oi BB- 
terioa precipiialoi. , ■ 

Hãnaulin   ao  general GarJfto-Le-*e 
OB <il*roi>ÍQcla do fati.a 

c Aeha-B9 O theiauio provlaclal auctanaado pela 
(luldíQCii ■ CDDttROtK pali quiatia de ISiOODf, GOU 

a.cld.adüo.JoiloFarrelTa!Salgádb,a con>truc{lio B ca1> 
l.ucaçio.do màusuléu.desllnsdo a commemorar o valor 
a brarúra dogeaeral Ilüarlo Miilmlano Antunes Gut- 
jèo e outros paiaentes, na guerra do faragnay. 

-A obj-a Ocati prumpta dantro da IB meies cunladai' 
da.asilgnatíira du. contracto, deiendu.o mausulSaser 
collocado no lagar onda foram tnhumsdos os leiloi 
morlaei do referida geaeial. , 

,0 ipauiuléo.será de mármore da Lioi do. 1.* quali- 
dadn, eicapiu a eilotua do general, queaeride mar- 
morn da Carrara, Isogando-ie em uma das laces a ins- 
c-lpçlo commcmuistiía dos outioa pataemés que per- 
deram g vida üa mesma guerra. 

Facto IiorroroHo-UmjorQiL de Tuiim. biiri 
o aegulDle'p liiirroroso ppisgdiu ; 

x A^ite huQtiím, ís O horas.da oaltfl, uni trabalhador 
daeDlsçfinda Parta Suia.pào podando aupportar oi 
ifgidos da um de aeus flltioa de 40 díaa de Idade ape- 
nas, arrancuu-i) da lei de soa mli, e atTa<eiii>u*lhe a 
ÍTBrganla com moa punhalada.. 

Km seguida o mise(atel:(ai'>entregar-ie ii aiioloti- 
dadM, > 

Vfelor lluffo—Por occasiBo de tepiesénlar-se 
do noío, em Pariz, a opera-■»Hetn«nt>, o eminente 
poclB düo um grande banquete aos actores que toma' 
Jam parte no desempenho da opero, e aos jornnlisias 
e lilteratos. D'um brinde [eito pelo poeta citrahiüios 
o-seguinta Irecho: 

jt^Aqui-nâo^jerf pronunciada-Bma-aUutâo-qualquer- 
a outra paixão, qun não soja-o" "do ideal Ha tumpesta- 
des em torno de nds; masnüo existem dentro do nils. 
(Appiniisos). 

" E' bom que o mundo üllerario lance o seu refle- 
xo luminoso e sem nuvens sobre o mundo politico. C. 
lieni que a nossa plaoída legião dC um grande exem- 
plo ús agitadaa regiões—a concórdia, e esta bello es- 
pectáculo—a frataroldode. (Triplica salva de applan- 
sos),        . :   . 

■ TencionaTa parar aqui, mna os Tossas applauses 
excitam-mo a continuar: direi, pois, algumas palavras 
mais. 

• Senhores : na niinTia idade é raro que se n&o te- 
nha, que se não acabe pot ter uma idja fixa. A 
id£a lixa assemelha-ae h cattaila Qia; quanto maia 
negra é a noulo, tanto mais a estrclla biilba. (SensQ' 
Ção). 

1 O mesmo succede com a idâa,      '. . 
< A minha idóa opparoeo-me com tanto maia bri- 

Ihoi quanto mais tenebroso f ò momenln «ni 'iiie 
estamos. Esta idéa fixa vou dizer-TOl-a ; ú ■ paz 
(SansaçÃo). 

■ Uesdeque existo, desde qne oi alvores da minha 
juvcnludo atã oste occaso, quo é a minha lelhice, nio 
tive senüo um fim : a pncitlcajão dos espiritoa, a pai 
das slinas, ■ paz-dos coraçãe.1, 

I O meu sonho era sempre : nada de Biiarra, nada 
de adies; os ..povos unicomanta ocoupadoa no tra- 
balho, na indiialiid, no bem estar, no pirogresso ; 
a piospeiidade pela tranquilidade. (Sensação. Applau- 
sos). , "   .    . ' 

< Este sonho, quaesquer quê sejam as provaçães 
Eassadas ou futuras,   continual-o-hai e osforçar-mR' 

ei pela sua realisaçãe, sem nunca me fatigar, otÉ ao 
meu ultimo suspiro. 

> Corneillc, o volho Corneille, o grande Corneille, 
aentindo-sB proximo. 6 morrer, lanja esta soberba aspi- 
ração, para a gloria, esse grande « derradeiro g(ito. 
neste verso ;.','. 

■ ..^   Au, moment d'cxpirer, jetâohed'ôbloiiir, ,    -. 
' K Pois bem, senharos, se ba o direito de faltar de- 

pois de ilorneilie, e se me é permíttído expressar o 
meu supremo desejo, eu direi; eu :   . 

Au moment d'expirer, js tílohe d'apaieer. 
(Applaiisos prolongados a profunda commoção), 
,.« Tal í, senhores, a signlllcaçã'i, taJ £ o sentido, 

tal é o lim desta reunião, deste ágape fraternal,, no 
qual não ha nonlium sub-entendidoe ncnlium ma! en- 
tandido. Nada qus não scfl grando, bom o generosa^ 
(Salva da applousos, Sim 1 Sim I) > 

Loteria da eãrte-Por lelegramma rec«>bidD 
honii-m do Rio, commituícam qua a loteria D. 609, se 
extrahiit amaohã 10. 

Obituário—Sppultnrnm-se no cemile lo munici- 
pal OI ieguintea cadáveres; 

■ DiaTt 
A menor Marlaoa, 10 nipzei, Olha jegUimA de U\ÍQ- 

lo Mamede, (iastro inierite. 
O menar Lino, i mpz>:i, filho legitimo de Pedro 

Gunislies dn Uli'eira. Enterite, 
Leaudro, Q7 annua, Caiad'', ex-e>Gravo da Hanael 

Habello lloza, (allBcido ni umfBrmarla da Cideia. Thi- 
alca. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Perguntas 

O'lando pie'ende o m. dr. inipecior da loslrucçáo 
publica, dar I'ipediente aos papeis qus eiletem na iua 
lecteiaria t 

Teri por ventura satiifagio em piej-tdicar as parlei t 
Sert, carte que e.). cipiau os pioblemas de <^uiltDÍa 

para... o apreianiou-os como iuu> T 
O quo pretendo da noia altuaçlóí 
Como encara a Tolação unanime dos professore) pu- 

bllcu9 para se rapiesaulir ao guvcroo pedindo a aua 
õiunoraçõodo cargo quo occupa T- ■ - 

Porque esti protelando as ioformaçõaa lolícltadas 
nelo governo om requerimentos de partei 1 

1-3 OCabrião. 

A,' Cezar o que é de Gexar 

Corre como causa certa quo a justifa oio. lem olhes 
pata anpacar pobres de ricos, punindo edmonte iqueliea 
qiiand < traoagreasores da lei. Cbama-se, poiím, a at- 
tDOçiu das aucloridades compeleutei para os di'Cumao- 
109, quB tlcam ooeicriptoriodo aCorteio Faulistanni 
sflm de procederem contorme lhas diclar a CüNSCIEN- 
CU. 

O art. ISO do Cod. Ctlm. nlo eilá revogado, e tem 
appi lea bib dada a itelai poteatadoai, quando filtirloi; 
da meima aoite que aos mite rave li,com o di-ie nesta ei- 
do. 
33—7.        . . Imparcial. 

'-■"<■ Foro da Capital 

-   -  «Bi» CIVIL' eOHHERCIlL 

A—I. A. Ribeira da Lima. -.  ~ 
H-C. J. Silva. 
OI faetoi mediante oi quiei o iucior le propoi i 

piotar a-divida Ho t 
—T(ii9«uobM—,-..■:. _ 

—Fiijnfl da livros—    / 
-Depoimento do réo— 
—Juramento aupplelorlo— . ■ • ■ ■ .< 
A quaollipídidai dera,!í;76(lgG50.1 '.'.'': 
~'E' fiindabenio dadlvtda ler o A. vendido ao Réo 

géneros para lorilmento da sua caia dã üegoctO'. 
E' certo entretanto, em lace di lél, que os livros doa 

negoclantea. DIO matricutadoa nio laxem prova em 
juliò ; .      ' 

Que excedendo a contracto a quintia de iOOtODD, 
nlo.pdde serprovado par leitcmunhas'; 

Que também nlo á admlsiivel na bjpotbeie o jura- 
mênto Büpploioilo;      . 

Que de nanhum valor, em tal caso. é o >dop[]imenloi 
do Héo ; 

. Que,o A. eifaiblu, para propasitura da acglo, Go- 
nheclmanto da haver psgo Impcsto-dé ftavernai ; 
quando tem ícaaa de GommisrAeia, e o motivo da divi- 
da—oá o furoecimento de generoii para a casa de ne- 
gocio do Héo.; 

Que houie fraude no pagamento do imposto, o Infrac- 
ção da lei Uical ; p lo qua cio podia ser admillido Dos 
autua o telBildo cunhecimento, por Imprestável; 
. Que admillido o conhecimento Impreataval,' nuUo é 
o pkiío, poi lorçi do decreto 0. 4,aiB da 23 de Marco 
dBl8l!0art,3fl: '     ;   . 
. Qua a, <^nla-correnle,r em qúa ia baiea o petitotia, 
aia podia^seF acalla emjuiio, pnr conter se lio irregu- 
l,r, uaado emliaude da fazenda publica (decretu n. 
4,S05 'ds 'S de- Abiil da 1870 tit.'S.* cap. S.* art. 45 

Albuquerque, o qual Imporia em Rs 1 3165480, o pdde ^j, 
Bor examinado na secretaria desta camará, '^' ''^jí^r 

Secretaria da cansara municipal da S. Paulo 8 de.Ja-   .-■,",.•. 
nèiioda 1878.., ■ '..■ '..■..:.:.    ".   :   ■■'.: 

O scarniario. da oamaraV ... ■: . ■,'     -■'.-'■ 
, "   . Uniòmo/únguini do Cosía-Guímarães.   fl—5- ■■ 

A* ULTIMA HORA 

Que, portanto, contrario ao direito ei lai é tudo 
quanto se ftii nos aut<ia ; nulla é a sentença Delias pro* 
(urida i e tal deta aor declarada pelo colendu tribunal 
da RoleçÜO para o.quil sppcUou o réo. EO—1 

SECÇÃO COMMERCIAL 
lÚeroado de Santo* 

' Santos,! daJaoelrodBlSTS 
.■■",'ciíé'"".: 

EfTecluaram-ie hoJBitrantacçôet regulares aoi preçot 
interiores. 

As vendas reallzadst desde u dia 2 do coirente ele- 
vam-te a cerca de33,0D0sacGi).    .      .'i. 

Cotamos por IO kiloi-; 
Supeiiarei..   .. -.   .-.   ... dJlOO aCgSQO. 
Uoni.    ..-.. ,VM:-',.■■.■■.!■ .   5|GaDa5aBM 
lieguiires '.-':.   .   ;   .   .   OgOOD a 5S40O 
ürdioaiios^ .   .. :. .....   tgSQlt a 4^700 

Entraram ã 5-312.90(1 k'. - .    ,       -v. 
Desde 1,1-1,393,660 k. 
Exisiancia—51,000 aaccas. 
Termo médio das entradas diárias deide 1* do mu 

4,61ti siccií. 
Masmu perindu de 187G—2,011 iicèai. 

■ ■      d< 1675-3,820 iiccM. 
Algodão .,..■.. 

Nsdi cooiti, ■■..■."■ ■'■" ■■■ ■ '''■ 
Entraram a 5—3,530 k. - ''    <   '   ' 
Deade l,'-2,430 k."  ;":' f'. '■ ■■-.S    ■ ■- i   ■,.: 
Eilatencla—agO tardos. 
Termo médio daa entrsdai diirlai dead* 1* do mei 

10 íardoa de 50 kiloi, 
Meimo peiiodo Ifflíl— 63 fardos. 

■   ,..».-,■ 1875-101 lardos.    ■ 
,   '.i  ,,.■ (Do Diariti* Safllet). 

r Herpado dé S. Paulo 
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Doe jornies dahontem, da cOrle :   .  ,, 
—Dli ã ( (iázeti de Noticias ■ 
Diiia-se hontetn que setlara nomeados presidentes: 
Da província do Rio de Janeiro, o ir. deputado Mar-, 

tlnhoOsmpoi. ■.■.'."".. 
I)a da Bahia, o ar. dr; JosS Ji>aqulm du,Carmo. .. , 
Da de Pernambuco, o sr. deputado Leão Velloso. 
Da de S. Paulo, o ir  dr. Rodrigo' Octávio.        ' ... 
Da de Minas, o sr, dr. Prado Pimentsl.. 
—Hòntem, és Qhoias dá tarde, houve conferencia da 

ministros.' ■ ■'.'■,' 
^Eotre oannmea apontados para o cargo dn chafe 

da policia ds cflrta , falla-sacom miia.. insistancia- 
nosars, dpscmbnrgader Olegário e de. Silva'Msf'a.  'j\ 

—A • llapnblica t cm artigo editoiíal refere o bnato ' 
de que o governo vaa convocar uma constituinte para - 
F>IT<actuar refdrmas radicaea na constiiiiiçaò braziielra i 
accrescentflndo que-O-imperador cspIlulDU perante as 
ideas do liberalismo avançado. ■      

ti3S-tKivos-reinÍ3tniB70S"qUffirêlícHãm neala rflrte, 

■■ '■■mi 
■■ ■?:;!' 

tomaram hontera conta das pastas, e foram cumprir 
mentadas peloi empregadas das respectivas secreta- 
rias. 

—S. lU, o Imperador chpga de Petrópolis sabbado, 
£s 8 e maia horas da manhã. ,   ,    .     . 

SABINO AMÓNIO DA SILVA, professor da plano,   ; 
vintajoiamenta conhecida em Campinas e Hio da Janei>. 
ro, oado exerceu a contento geral o ensino dessa ma-' 
tecia, acha-se estabelecido nesta cidade, onde preten- 
da eierCeriui proQasío, 

Kipara merecer a coadjuvarão de seus amigos e do 
publico, e se ccnvenca de satisfazer as exigências dos 
chefes de família. - " ' '' 

. Para informações emcasa dosr. II, L, Levy, IO.7L   . 

Todos  os dias ha rua: 
Direita N. AA. ;>..!';-:,;;;::? *r-l 

t 
A' 10 do corrente 30.* dia do passamento do di^' 
Victorino Caetano de Brito, rezar-ae-ha na tgre- . 
ja do Rasario, ta 7 horas, tima missa pelo repou* 
ao eterno de sua atma. 

t Na egreja matriz de SaaU Ephiganlã, ia 8 ho- 
rsa de qulnla-teira lO do corrente, ha de ceie- : 
brat-ee miísa do 3D • dii, por alma do ÜDida. 
dr. Victorino Caetano da Brito.    .... 

'-^^s 

v.líS 
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'^Vx 

Ao chapéo ârmad«  ' 
26-TlUA DA IHPERATRlZ-28 

.Grande deposito de poítiços da ultima moda da (ti< ' 
mada fabrica de Alfredo Genouid em Camplnai, que ia 
venda por preços mais. baratos que em qualquer outra 
jiatle. 

a laberj '-.-.■'.■ 
Trançai da cabellos nar>s de 4 palmos K9 pêra cimi. ' 
Crecenles dn cabailoi tollns, 3ÒS000 para cima. 
MagilalenaEde cabollaa sellos, 35S|0(>Qpara cima. 
Cachos de cabelloa frisados, SSDDO pata cima. - 
Coqtes modernos,'^OSUUO para cima. '   . 
rachepeinhe de cabelloa crespos, IBgOOO para ci&ll> 
Topetes da oiballos cresput, IfOflO para cima. 
Grampos fitsadua, 500 rs, para cima, 

Vér pHrn crer 
26-RUA DA1HPERATR1Z-2Q     10-10 

Onçfò 

EDITAES 
Camará* Dlunlelpal 

6 procurador ds camará mumcipol da capital de S, 
Paulo BbaiiDBsalgnadoeai virtuJeduart. L* £ 2.° das 
posturas ultimamante ipprovadas, avisa aos srs. col'ec- 
lados que siimenla pagaram os impostos relativos ao 1.* 
lemeatra, e que o praso designado pr>la lei para co- 
brança do 2,* semestre éde 1.* a 15 do prcxim» mei 
de Janeiro de 1^8, acb pena da multa de vinte mil 
réis de confurmidade cam o meimo art. 1." 13", sen- 
do na pegamentos feitca na antiga raparligão do correio 
coediQcm do palácio do governo, daa 10 Lurai da ma- 
nhã ii 9 da tarde. '.    . 

S, Paulo SOda Dezembro de 1877. 
■ -■ ■' Ditit P. il Axámbuja, . .9 

De ordem ío illm. sr. preiidénte da camará muni- 
cipal deita capiui se fax publico que Cctabsito um 
concurso, pelo ptaso de oito diaa a conUr da üda do 
presente adltil, pira a apresenUçao da propoaUa.para 
IB faier et concaftoa no matadouro, de contaimldtde 
egn O plUD ■ orienta ds «ogeubtita FciDindo 4t 

Vende-se um filhote de onça Jaguatirica ; quem pre- 
tender comprar dif>ja-ae ao largo da Sé 1. 1, Hotel 
Commerciil das 1 horas da manhã U 5 da tarde. 3-   ^,' 

Escola  particular allémã: 
1)0 ■ } ■ 

professar-N. Dieterleii   . 
Rua ABIB'UO'J . ■':■ 

RcconinjandBçfipa pelos ars,  schsuman, rua de  S,':'_ 
Bento; BomhHT, ruu do Impêrairiz; dr   Tamandaré,.' 
rua do Impcradcr 3! Nlcolíii Qwiruz, rua do Ouvidor ;..■ 
&) ; dr. F, Prates, campo ds £uz 18. e na casa meu-..-\ 
cionada. ,3^7,3 .■;, 

Escola Americana Normal :■" 
Aa aulas (-.omecartD a funcciònar no rlla 8 de Janei- 

ro, desde íi O boras da manhã tíé is 3 da tardei ' 
Al matriculas podsm le elTecIuar em qualquer dia, 

excepto eoa domiogoi, nondiOcio da escola, sito & rua '' 
S. João, cEqnina ila do  Tpiranga.   lUceber-se-hão ' 
alumnns pelo eameatre que é pago adiantado,   - '.;^;'0 

*   Aa condiçSfa são í "   ■       '".'.[, 
Externos, primeiras letras'feemcslre 30SI100.    '' 

■      segundas   .» » EOgOOO      .' 
Music» instrumental e plano 50JOOO.        '  .■■. 
Uezeaho, estudoa adiantados ' SOfOOO. 
Annexo á escola em odiDclo separado havcri um in- 

teTUaloparalmcainas. 
6 i Llirectorea-fi.íTFC.Aamberlam,/. fi. líoweU ,.; 

' .-/ 

.-■.'- 

I , L.i: 

'/■■,J-: 

Ferreiros íorjadores   ' 
S6 enl6fidtd03 em Heu üiücb, acham trabalho a bom 

preçOpem ca» do üierrembacb ét Irin&D—Campinas*' 

91ITDAIVÇA. DE CABTOBIO 
■ O tabelllão Elias,' mudou o seu cartório paia o pavi- 

mento térreo' da sobrado n. tí, alto ao largo de Palácio. 
canlDida lua do Carmo. [5—1 

m 

uma casa na rna do Gaiametro, de, dois lances, para'.-;>. _^M 
graúda lamillB, acsbadi de novo, lelta da tijolos e for- -*:.-v^''r^ 
rada a ixpeli con du» ftcDtea; pira TGI eiritar na 'V;-'"^ 
aumt- .■:.-''.-'v:.-8—fl    ■ 

-■ S-: 

^:^iífmmiMi?ÉMiMt::' ríi?í^ÍKàíísí^-M?í;5^^ ■■." '■WM;èMii^ .-.i^ài^àã^í 
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jdp  ^Hãmbürga;   yciidc-sc   barato 

42-Riiá Direita-42 

■   -'*V,-' 

Mr 
^>m ■ 
--'iJ 

^" 

o abaixo assi^nado sncca pcir coata doste itcreditaiJo Banco k vista e á praso, contra todas 
as suns niimerosas agencíns em 

Portngal,' ,- 
■HeipanbQ, '        ., ■. 
,.'■:,    Ilhns, ■.,-.■',' 

.;'■■' ;.                   França, , ■    ;, 
;"'-■,■•;■■ i-..-" ■ ■ ■•,                   '  Inglaterra,                                   -■ •   . ■■ ' " ' 

Ailcmanlia,                   ■ '        '   •   '. '' 
Também remotte dinheiro porá qualquer lugar na Italia, pelo correto italiano, por intermé- 

dio do Banca Lombarda di deposüi e conti corrcnli tn lãilano, 
p. p. de P. da Silva Bruhna 

:■• E.Treiss 
;.: ■■,""',.■■.■■• „ ■, s. Paulo. 

,íí?^:' 
Sousa Qaeiroz^Balston € 

' tím áaenteg para vender e receber, eiicomméndas.;.    ...    ... :.;,;■:■ 
EmCampÍDaa-Antiga casa de W. P. Ralston e Comp., h. C. 
LÍmeira-Sr..3osé Manoel de Vasconcelloa. 
Italibii—Sr. Antonio Perraz Costa. .   .    ,    ; 
Rio-Cláro-Sr. Cândido José de Souza Soares. ,.,.-. ^ \: ■ ■-■ •<-■■■'.■ 
Betlileni do Uescalvado—Srs. Francisco de Paula Carvalho e Comp 
Taubaíé—John .Findai. ^ ^ ^ 

II 

1." qualidade, trançado 
POli FARDO      1,000 METROS 

370 3õO 
2. «qualidade 350 ^f!{, 
Saccos sem costura, de .7.00 a 600 rs., conforme a quantidade. 
Faz-se vantagens aos negociantes 

2,00OMETROa 

310 

qiifl tom erandesorlimoiilo <!o Cabclltis. IIiilssl- 
niORf a do lodaa as cúrés, é trancas a ISfOOO ri. o 

''^E' iioSALiÓ Í)LÍVEÍRA.,À',Bii* DIREíTAH. 12. 
E' o UDIGU qim.v'aodB'inaisbarato? 

\üo vérnaravTér 
8. PAULO. 

■t^V' 

Roberto Tavares 
AgfeBte de ícifSes 

^udoii-fo- da rua út laiperatrii n. 30 pata n mesat,.'..:. 
rua n. 32, ondn íncnrrcgn ■sa   da veiKfnr lodi-e qu»)i'''' 
quer consigníçflo df raoTeía, prédios, Uteoáaf, jóia», ",; 
olc, ivalizandu es vendes de pioraplo, e eenila o pa- %" 
gajuenln iuiTDcdlnlo ái venda.   ■■   ■  i        ■- ■■■.■',.■ 

SS-Kua   da linperalriii-SS'    10-S   ; ' 

:    Tratisatlanlische Féuerversicherung's Actièíí 
■!■■:"■'" ^' Gèseííschaft;. ''r?^'.----' 

Oopltal 4,Soo,ooo uiaroos- 

-, ,\. ■ .1.,,,. 

"' ^ *' *'"■ 

■ fisUei)ÍD'p»Qhiai'aulorisada a fãnccionàr no Impeiio do Brazii pelo dcoralo n. 5í4a.de 30 do-H«réo'iíe 
1813, «pgiira pGT. sua agancia gorai no iíio de Jaoeiro, cspas, mercadorias, mobílias a quaoiqiier oiitro» objectos 
oonttt o riKO de fogo, ■ piamio modioo. 
,'■■" 1- '■'■.-■"' ,■■■■.,■■.   ,;;,„..,", Sub-sftenlfl neila cidade de S- Paulo. .";-■ '■    ■ '■ '    '-, 

il, P. itt Silva Brahni  ''--^-^i -■ ' 

if3 
1.-,. .:■ <" 

Ranioa de Palta & C* compraram dos.sra. Porlo &. 
OllTdlrs o iRU estabelecimento de armaríDho e modas, 
toohecido Desta praça aob o. denominação de—Loja da 
Barateia—i 'ua da :linperiitriz n. 15, livroodesemba- 
çado dê quãlquur rnspuDsabllldade, e, para os dutldos 
ífl-ilns, se fai publico.. ■   ■ .. 

S. Faulo 1 de Jenoico da 1678. 
. Jlomos, ds Paiva Si C      3-2. 

*.¥■.;-;;■-■■■ 

1'orio A Oliveira dcclnrnm D esla praça, fis du Santos 
o Uiiiilu JatKtiru quo uiütn doía veiidiiram auii oetobii- 
l«CÍi]i-:iito úa armaii^iho, ailo A rua da Iroparalrlz n. 15, 
coohfcido no«ta p'flca pels dnnooiinocSo—Lrjí do lia- 

srs, Kamoa dn Paiva íi C*. Jivre « dcscm- 

Ao Chapei) de Oürò    . 
Os proprietntios do eslabelecimenlo—Ao ChnpAó 

de Ouro—A rua do S..,lIonto,.6fl A,,aTÍBam a K=UB 
ariii);!!» e ao publico em geral, qua lioj? çinia para:», 
cütle o seu sócio ['eixoto lírei^a, afim doifazar o me.-. 
Ihor o mais moderno' sòrtiníenlo dp rhnpíns patu. h"^ 
mens erseiihoras, abem-assin cbpfÍDj do s.ol Jngle- 
íos, lanb pnfii hninna^ Romo .pulo enrihiirna. Ajirp,-, 
voUnto o CHEFJo páfa cg iiif&iinii aps si'us'bons aiíiigós 
ft ao publico a prulrcçòo quo at£ hojii llfs ti'tii dlspaii- 
saio, tfperam semprft bem rnererol-a, no wrieis do 
que hão rte spmpri'[ízor Jiligencin paca bem satvir, 
nío ÉÚ em qiialidade ác seu? t!l}pÍQ?,ou[no na «qui- 
dadu dos profiis. 

Peixoto Braga (t lletrão.   5   S 
int"!', dos sr 
bacacado do toda o qualquer ro^po 

'   S. 1'Buld, Ide Janeiro de 1878. 
' ,      ■ Porlo & Olietira.   3-2 

pousa bil ida de. 

.'    Assemblèa geral extraordinária 
Aulorisacio pelo sr. preaidento, comida d» n"TO lo- 

dos' oa sra locios a comparece'om domiof!" .13 do cor- 
rente is 4 horas da tarde no hospital da socÍpJailfl, 
BQID de coBtinuar-sa com a discussSo e approTSiiO na 
re turma dos estatutos; sendo cslo assumpto aisSz im- 
porlante e de iuterosse comrnum, aspara-sa qiie PS srs. 
SBCioa dignar-se hão accedor a lao justo pedido.       > 

S. Pauln, 1 do Janeiro de 18TT. 
l«sccrolírio'-'   ■ 

6—2       ,-   .. -, ilarqutt Pavperio. 

Formulado pula inapectoria'gorai do' loitcucção 
b li ca do lliu di^ Janoiro o sncinisníROta explicado 

tiss £>aoFE:ssoa   . 
Aulia-«c ã vt^ndft un eseriptori» de» 

te Jornal a :iaOI>t> o e»:empl;ir. 

ADV0C4CIA 

EiU. ,- 

i-.'j" ■:' 

giât^ 

Na t7pr>giaph)a ioCaia Branca, na cidade do mos- 
mo Bome, precisa-se de ura lypogra^ho. 

. ; Paga-sebem.       _       .!.,.„ ... 6-2, 

Aos srs. fazendeiros 
Acabam de chegar a ístá capital 46 famillas ilalia- 

naa, agricultores. Oa ars* fazondcitos que itcsrjarem 
coniralal-oa para. Bi anos fazendas, podam dirigir-se 
a hospedaria de iinraigraaies QO largo du Luz n. 57 e 
S9, aüm de entandercm-se com.abaiio assfgaada, 
fgeota áuiiliarda coloniiafâo naita capital. 

S. Pialo, ida Janeiro de 181S. 

,:.'^y)i-^í:.-J 

Ilápétiniriga    1 
Eugênio Leonel Ferreira, advogado,' In-   pj 
mbe-ao de nefrocios relativos ã sua nriills-   J!^ 
Eugeni 

eumbe-30 de negócios relativos á s"ua priills- 
sao, bem como de cobranças para Tatuhj, 
Parasapanema, Faxioa, Úutiicald o Len- 
çdns, onde tem relações intímis, quo lhe 
podem facilitar qualquer liquidiçio. 10-20 

A quem quizer ■ 
Na casa quo faz esquina com a rua Aurora na de S. 

João, lecciona-se Latim, 'Porlugum, frencéz, Atilh- 
motica e Geographia, As:mensalidades serão piévla- 
menla tratadas.      .    ■    •    .■   '   4-8 

Pílulas de coustipação 
:, - dÒ;dr.TBel0ldr   ;J ;  t^r-'i   V 

. Unlcai feitas sob a direcçloe garantidas pala aua 
Brma. 

Lojado Pomb}~tuadaloperatri7.a. IB; 
CíiilatiM 11 jDOO n.:  ..     . lOO-SQ 

Pela primeira vez, a beneficiada executará o pulo 
do Bombo com transformação. 

Grandes'trabalhos por toda Companhia Casali e a 
celebre família Nelson. 

O Circo Casnü é o melhor ponto de reuaiâo. 
O Circo Casali é o  divertimento  mais 

■' ve'r.tido. 
alegre e di- h 

Brevemente ultima füncçao—aproveitem 

A beneficiada conüa na generosidade do publico 
paulistano. 

12 scenas equestres, gymnastica.? e acobraticas 
.; ■   _    A novidade do cavallu artilheiro, etc. etc. 
'..N. B. A Companhia terá o direito de alterar qual- 
quer trabalho que fOr annuncíado setnpre que seja por 
força inaipr. 

Ao beneficio da gentil hespauhola senhorita Carmen 
■re.v' /'■.■■".■ . '".."        •■' 

Tjp. do «Correio Paulistano» 

m 

■;3Í-JÍSJ52Ç_Í"^- 
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